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CAPITAL, «roo 18$000 ÉMn estro. 

INTltRIOR, a n n o . . . . «0)000 > 
SXTRANGEIRO, anno 461000 » . 
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AVISOS 
•tTA r o ' . U * 1 Dl HAIOK CIBCüLAçIC ' 

todo o nrrraioB do kstadb 

•SCBrpTOWO—K*» ; í it Nonvtbro a. II 
Oalxa do Corralo, P. Rnâereço n l t p . ftw»» 

Teiapbon» ». 85/ 

E S T Q M A G 0 E I N T E S T I N O S 
Car;ira-ae coiü A M a g n e s i a F l u í d a do A. 

Mendonça. t)epo»ito etn .lacarehy. 
Km B. Pauto : Rua do Commerclo, 6. 

O L E I L O E I R O 
MOREIRA CAMPOS é sempre encontrado em 

•ea escriptorlo na raa Maree»ial PVodÜro, 8 A. 

A O F I N A N C E I R O 
Joaquim r e b e l l o & comp. 

Grande deposito de moreis, louças, tapetei, col-
chfujB e outros objectns de utilidade domestica. 

Bortlmanto completo ê pornlAttetlte de hioréll 

«xtrangeiron, a preços seth coltipfeteticla. 

R U A L I B B I i t ) B À D A R O ' , 101 e 106 

(Antiga ií« S, Joi/) 

t)p. S i l ve i ra C i n t r a 
Consaltorio : n a José Bonifácio, 6 fflfc I i a I 
?esldeoc!a: rua do» Ouayauarts, I ) (tal. SOI 

« G a c e t a d e N o t i c i e s » 
kecebem-se asBignatnraB e publicações Da 

AQRNCIA: eafriptorio da admlnlitraçlo f O 
Commercio d* S. Paulo. 

< 0 COMMERCIO DE S . PAULO» 

Vendem-se collccçSes do í.» anm dm 

ta folha, encadernada$ mn3 volumes 

por 45$ cada nma. 

A u r é l i o V a i 

L E I L O E I R O . í t in sua agencia á ladeira de 
0. Joio, f . Residencia. rua dt fc. Joio. l«u. 

C L I N I C A M E D I C A 
especialmente d« doenças nervosas, 

Dít. BRTTRNC0URT R0DRI8U1B 
i a Faculdade de Medicina d» Paris, da Acade 
•ala Real das Bctenctas de I.lebôa, offlctal da 
Aoademta de França. 

CensuMoa—Rua 15 de Novembro, ítt, to moto 
ila. 

Ruidtncia—Liberdade, 148. 

livraria Laemmert 
REPRESENTANTE da COMPANHIA 

TYPOGRAPI1ICA DO BRASIL 

SS—moA do oohiisbcw—2b—B. Paulo 

M O L É S T I A S O O S O L H O S 

O R . N E V E S DA R O C H A 
CONSULTO MO ! RCA DE B. BENTO, 26 

* ILLUS7RAÇÃ0 sul-americana 
Agente em B. Paulo, a Livraria Ciasslca de 

Alves & C. 
Rua da Quitanda, 9 

K l l x l r H . M o r a l o 

S nm depuratlvo Indígena. 
Cura toda a ayphillB 

Cara o rhcumatieiuo. 
Cora a Morphéa 

TELBGR4ÍMAS 

SERVIÇO E S P E C I A L DO " C O M M E R C I O OE S Í O PAULO,, 

RIO, 18 

Na sessão da Camara, hoje, falaram 
o i srs. Jo3é Carlos, condemnando 
como immoral o jogo das loterias, o 
Francisco Glycerlo, appcllando para 
o patriotismo dos deputados que não 
têm comparecido às sossões, afim de 
o fazerem d'ora avante. 

— Falleceu o senador pelo Estado 
do Rio de Janeiro, Carlos Castrloto. 

Foi deputado, ministro da mari-
nha e presidente da Assembléa da-
quello Estado. 

O Senado levantou a sessão, em 
signal de pesar, sob proposta do sr. 
Quintino Bocayuva. 

—Cambio : 

Bancario, 9 5/16, firme. 

Particular, 9 3/8 a 9 1/2, conforme 
o prazo. 
Fala-se com insistência na próxi-

ma alta do cambio. 
Apólices, a mesma cotação de hon-

tem. 
Soberanos : 
Compradores, 25*910. 
Vendedores, 26S340. 
— So' hoje partiu daqui o cadaver 

do visconde de Pelotas. 
Prestaram-lho as honras fúnebres 

contingentes de artilheria, cavalla-
ria e infanterla. 

(I)o corrtipondntt) 

RIO, 18 

Deu-se aqui horrível sinistro, às 
4 1(2 horas da tarde, na Saúde. 

•Mjumas praças de artilheria, que 
acompanhavam um caminhão car-
regado de barrlcas com polvora, a 
qual so dirigia para o deposito de 
ioflammaveis sito na Mortona, ao 
oHogarem a uma ladeira, descarre-
garam-nas para facilitar o trans-
porte. 

O ci jarro ..acceso, porém, de uma 
das pra j i s communicou fogo à pol-
vora, produzindo enorme explosão. 

Quaii todas as casas da rua Con-
selheiro Zachariis desabaram, com 

»o enorme abalo. 
Todos fugiram atorrorisados, tro-

peçando nos restos sangrentos das 
victlmas de tamanho catuclysmo. 

As Infelizes praçi=, os animaes e 
o caminhão, tudo desappareceu. 

As casas das ruas adjacentes fica-
ra n com as paredes rachadas e os 
vidros partidos. 

Caloula-se em SO mortos e cSrca 
de cem forido^ o numero das victl-
mas. 

E' dlfficil tomar informações exa-
ctaí no meio da balburdla que esta 
desgraça occasionou. 

Compareceram no local do aconte-
cimento o chefe de Policia, prefeito 
municipal e outras auctorldades. 

(Do eorreipoitdtn/t) 

SANTOS, 18 > 

Foi reallsado, pelo capitalista J o i o 
Octavio dos 8antos, u m emprestlmo 
municipal de 200:000«. 

— Jà se acha restabelecido o trafe-
go de meroadorias n a " s t o Paulo 
Ral lway". 

- Segue amanha para abi o bata-
I h i o "Alfredo Kllls". 

- C a t t í 
Rendai , Í.ÒÓÔ Baócas, ao preço dè 

16Í400. 

Mercado, calmo. 
Entradas, de 14 até hoje, 88.979 

saccas. 
Existência, 26ã.õoO> 
lal itfam paia a Êüropa 27.700. 
— Cambio bancario, 9 6/16. 
A Alfândega rendeu hoje réis 

67:88BI484i 
Meià dé rendas, 87:680». 
— Entraram hoje neste porto I 
Vapor naoional .Itararé», proce-

dente do Rio, com carga de vários 
generos, oonslgnado a F. F. Goulart; 

Patacbo naoittrial «ííoSta it í l -
jt lcai , mesma carga, à ordem. 

Sahiram os vapores 1 
Inglez «Humboldt-, para Antuérpia, 

com carga de café; 
Inglez «Arabian Prlncn», para Ne*tr-

Vorky mehmt carga) 
Franoez «Espagne», para Marselha, 

em lastro. 

(/Io cormponiltntt) 

Domingo, 19 de agosto d© 1894 
A N N UN C I O B . UI 
B R C Ç Ã O L N M B 

P U B L I C A Ç Õ E S : 

ha 

Serviço de Immigraçâo 
DlsdOmOS «m nosso namoro de ante-

hontem qne reservaríamos para epo-
eha mais normal a analyse de certos 
abusos concernente^ ab 8bí'viço 0 coh-
trtustos para a introdacçfto de immi-
grantes no território paulista. 

Hoje, porém, nSb podemos ÈdÍTrehr 
a noeíA Indljnação, sabendo o modo 
como sfto tratados os immigrantes pelo 
governo e ptla S. Paulo Bailtmy, 
desde Santos até esta capita); a es-
candalosa preferencia qne Ceftoa SB-
IbadoB énGbntram pata a retirada de 
famílias; a torpissiitta ejtplofaçüo db 
que e&o vlbtimfts oü noeeoe fatorldel-
ros ba hospedaria, onde todos parecem 
interessados em proteger os interme-
diários; a m& aiimeuta^ád, omflitl, (jno 
os lifimlgrantos alli recebem. 

Tudo tem limites e, quando o abuso 
attinge as proporções do oscandaio, 6 
dever da Imprensa profligar os .qne 
deslnstrauí a Republica diiend» se 
seus 80i'VGR devatadna, 

N&o tiuvia em 8intos ara edifício 
qualquer qne servisse de alojamento 
aos colonos, pOrtjue & Hospeífária da-
qnelia Kidadb foi transformada em 
quartel. Emquanto não iam para os 
vagões, conservavam-se a bordo, re-
cebendo, ao calor torrldo do porto, aa 
emanações infecciosas do porBo, depois 
de uma travessia em que a bygiene 
n&o pôde deixar do ser relativa. 

Agora vão ser rerolhidoa os immi 
grautes ao antigo boapital do febre 
amarella, dondo nSo ha muito sahiram 
os últimos enfermos. 

E' fácil de comprehender a repu 
gnancia dessa gente em entrar naa 
antigas enfermarias em que agonlsa 
ram, nas contorsOes do vomito e na 
lividez suareuta e infecta da terrível 
moléstia, tantos e tantos Immigrantes, 
talvez da própria aldeia alpina dos 
que hoje alli ost&o, com a nostalgia 
da patria ausente, ã espera de um 
destino para elies incerto. 

Ao ashirom do bordo, eram as mi 
serás creaturas humanas, estonteadas 
ainda pela viagem marítima, encerra-
das em vagOes de oarga ou gaiolas 
de transportar alimarias, e alli dcavam 
horas e horas, Bem agua, sem latrina, 
amontoados como bestas. 

0 cheiro que se desprendia desses 
vagOes, & chegada, era asphyxiante. 
horroroso I 

Imagine se que áa vezes o trem es-
pecial qne transporta essa gente sai 
do forno da estaç&o de Santos ás 3 1|2 
da tarde para chegar a esta capital 
depois das 11 horas da noite I 

Rute facto aconteceu alDda ha pou-
co. 

Aqui, na hospedaria, a alimontaçio 
é impoBsivol. O fornecedor ha de cor-
rer ao nosso escriptorio a asseverar-
nos que nao ha tal, que o bacalhau 
n&o é pOdre; quo o arroz n&o é do 
pelor, j á ardido ; que aB rações esta > 
perfeitamente do uccòrdo, na qualida-
de e na quantidade, com o oontract-i 
Armado com a Inspectoria de Terra t 
e Colonisaç&o. Nós, porém, h 111 nua 
moa o contrario : oa immigrantoa s&o 
mal alimentadoB como nunca foram I 

Depois vem a oscolha, a Olho, dsa 
melhores familias, para aa fazendas 
do chefe político on mesmo do secre 
tario do Estado. Oa protestos do im 
migrante de nada valem. Emboraellu 
queira ir para o Jaguary, por exemplo 
on<io tem parentes e amigos, irá para 
o Baubar&u, que assim o indica o bi 
lhete que lbe deram. 

Oa fazendeiros s&o representados pe 
los especuladores, qne caem por flm 
sobre os colonos, como homens peri 
goKos, maus cumpridores do contra-
ctos, despoticos e cruéis. 

Klles, eapeonladores, é que conhe-
cem algumas excepçOes. 

A lavoura, pretexto ostensivo para 
a votaç&o das grandes verbas qne nos 
custa a immigraç&o, n&o tem ingresso 
na hospedaria depola das 3 1|2 da tar-
de. Os especuladores, porém, podem 
lá permanecer até altaa horas e ba 
mesmo nm snbalterno de oerto fnnc-
cionarlo publico—alto funcclonario, dl 
gamol o já—quo chega a dormir no 
edifício, para melhor attendor ás pre-
claOes dos parentes o amigos do chefe. 

Tudo isto ee faz sob o regimen dn 
Republica e á sombra de nm governo 
estadual, cuja oonflança e bOa-íé »Bo 
mystifleadas pelos falsos democratas— 
ambloiosos qne eò enxergam o pro-
prlo bem-estar, patriotas que collo-
cam o sen egoísmo pessoal acima dos 
mais sagrados interesses I 

Prevenindo o honrado presidente do 
Estado de todas essas revoltantes es-
peculações e vilezas, julgamos pres-
tar lbe valioso serviço e esperamos 
qne a. exc. encontre no seu acrysola-
do amor á Republica a energia precisa 
para enxotar, a golpes de azorragne, 
os vendilhões do templo. 

l i n h a . . . . 100 réi» 
l i n h a . . . . 200 réis 

PAGINA, linha 600 réis 

Pagamento adiantado 

0 c o r r e i o 
Nao é mala abuso o que so tiPattól 

hojo, é extorsão; n&o ha alli simples-
mente o viclamonto do serviço pela 
falta do disciplina ou pola oonfus&o 
jlps caraos. em uma promiscuidade 
llittfai-cliWá indonípftílTel mtnl tddrt iriá-
titulçâo baseada rio interesso publico; 
ha a intenção do prejudicar qtlerti vi-
te honestanierito do squ tr{tba|jto 
contorrendo, embora oiü tiniitada jiro 
porção, para o deaonvolvimento do 
paiz. 

Roferlmo-nos desta vez ao corrolo am-
bulante, caiwanermanonta de queixas 
o do grávcá prejdizoá jJaíá tdili^ W 
emprozas jornalísticas do Brasil, quo 
vOem annuliados esforços o sacrifícios 
peranto a comprovada má vontade dos 
srs. da Ambulancla, quo oonfundom, 
KaralHam, tfocadl, fctftrrtvlpiil. lettmdrt 
para o norte o que so dirige para o 
sul, deixando no caminho o quo so des-
tina ao extremo da linha, praticando 
toda a sorto do erros projudiciaes a 
interesses do òiltrejil; 

Rdidètiènios diaíia e pontualmente 
um masso do jornaos, fóra da mala, 
para o Rio do Janeiro, ao nosso sub-
agento Pedro Cardoso Soares. 
...Pòls ditPitnto ijiidtrd dlíts cnrlaffiitl-
vos, na somana quo hontom lindou, 
osses jornaos deixaram do chegar ás 
m&os do destinatário. 

!ildemiiisar-nps:á alguém por este 
ò outros prejuízos 1 

O que ha do acontecer, quando miii-
to, é trocarcnlrso algdns otltcios,. por 
formalidade, Acaiido provada á iriild-
cencia immaculada dos pombinhos-cor-
reios. 

Principio de looendlo. 

Hontem, cérca daa 9 1|2 da noite, 
manlfoaton-M nm principio de Inoen-
dlo na caaa D. 1, «obrado, do lsrgo 
do Rosário, onde ato estabelecidos os 
srs. Rafstti e Zaccola com «alto da 
barbeiro 

O corpo de potnbeires compareceu 
promptamente, acompanhado de aolia 
dos do 6.a de policia. 

Ai bombee rio chagaram a fnnedo-
nar, sendo o fogo «ttneto com 

1." batalhão de policia. 

Só hoje chegd a esta capital o i.« 

batalbdo do infanterla db polioia. 

A ilora será annúncla ia erfl bUletlbi 

ftfflxadós és portas daí redacçóes das 

folhas Ibcaes: 

E x p o e i ç ã o P a r r e i r e e 

u i 

es aOADBOS 
As telas expostas pelo Sr. Parreiras 

devblh Cor Bní&radaS sob os pohíos de 
vista do impressionaiismo rovelado e 
impresso nm grande nnruero doa seus 
quadros, o do convencionaiismo qun o 
artista foi forçado a introduzir em 
outros 

Os primeiros, conservando inta-
cta a emoç&o do momento, deixam a 
descoberto a natureaa o tens&o da sen' 
slbilidade do aUctor e permittem a cias 
sifleaç&o exacta do sen temperamento, 
pela oscolha do trecho, pela preferen-
cia da fôrma, polo valor do aeclden-
te, aproveitados e reproduzidos sob o 
Influxo da impressão pura e elevada 
dum momento feliz e independente; os 
segundos, foitos nas meama8 condições 
estheticas, mas refeitos á luz da con-
venç&o, soborana deprimente e anni-
quiladora de toda a originalidade, per-
dem, pela pro.iocupação qne domina o 
artiata de fazer para agradar, grande 
parte do seu valor, e illudem, trans-
viam e desorientam o publico qne n&o 
conhece ainda bem o artista:—áquei-
ies daremos o nome de estudos; a es-
tes, o de quadros. 

Comecemos pelos últimos a nossa 
despretenclosa mas sincera analyse, 
dando o primoiro logar—pala Impor-
tância que a critica fluminenae lba 
dispensou o quo nós n&o lhe rega-
teamos, assim como por tratar do 
assiimpto ainda palpitante—ao «qua-
dro hisiorico», denominado pelo dlB 
tineto paizagiata: 

VIVA A REPUBLICA I 
E' o aasumpto da tola o aconteci-

mento hlstorloo que todoa conhecem, 
pa*8ado a 13 de março ultimo na 
bahla do Rio de Janeiro, pela en-
trada das forças navaes em linha 
de batalha, naquelle porto, á lnz cre-
puacular duma tarde de outomno, 
em quo a atmosphera, aquecida pelo 
sol ardente, conserva a densidade em 
quo se esvaem os últimos planos, e al-
tera a tonalidade doa primeiros, se-
meando os doo mais oppostoa caro 
biantes. 

N&o foi feliz o pintor : o acto polí-
tico, que determinou hora tBo tardia 
para a representação de t&o magno 
asaumpto, prejudicou-o sobremodo, Im-
pedindo-o de fazer trabalho de vulto, 
no qnal déase á Arte nacional toda a 
sna força Impressionista, consubstan-
ciada na riqueza da sua palota, quo é 
complexa som fingimentos, sóbria e 
sadia som esforço. 

Ainda assim, o artista fez rauit i. 
apresentando trabalho qne o honra, 
devendo ser adquirido pelo governo 
no casu que n&o quisesse encarregar 
o sen auetor de o reproduzir num ta-
manho muito superior áquelle, com o 
qne muito ganhariam o quadro o o 
paiz. 

O pequeno morro a esconder e a 
afastar o forte de Qragoatá, onde tre 
mula o pavilhão nacional; depois os na-
vios cortando vagarosamente as aguaa 
tranquillas da bahla; mais ao longe, a 
oldade que mal so contorna atravez 
da extonaa camada do ar, e, por ulti-
mo, a serra recortada no fundo quen 
te e demasiado uniformo, estão bem 
tratados, embora se bute o demasiado 
cuidado com que o artista procurou 
determinar cortas partes, com o Intui-
to, certamente, de dar nm oaracter 
pronunciadamente hlstorloo ao seu qua-
dro, que, oro synthean, nos agradou e 
que desejaríamos ver no mnsen qno 
vai ser creado nesta capital. 

O quadro ganharia muito em ontra 
moldara, pois se oonfundom os tons 
betumlnosos do primeiro plano com 
os da madeira qae fôrma o actnal re-
tábulo. 

A exposição foi hontem visitada per 
266 pessoas. 

Hoje, apezar de ser domingo, ojt>,-
rá aberta a exposiçto até ás 8 horae 
da tarde. • 

Arvore extrsordlnarla. 
Existo, na ilha de Madagascar, uma 

arvore admlravel, chamada «arvore 
doa viajantes». Não tem galhos; a» 
folhas, cujo numero nBo excede em 
geral de sH por arvore, es t&o presas 
directamente ao trone», 

Estaa folhaa tén) de I b . S O i 
2 o , 60 deaxteoatoo I a . i l m . 8 0 
de latgnra, e aa 1 M H 
de l i u ha ama eapecie de recipiente 
contando otrea d* um litro da agua 

I M i i n a s fiepãeü 

X I 

As 7 estradas de ferro nomoadas nos 
nurttoroS precedentes deste breve es-
tudo sobro d tlatffa fgProa mineira, 
quo ora so desenvolve prometteuoía-
rnento, todas de concessão estadual, 
estendeti sfc mais on menoi pela pa 
sul o léste do Balado, âüritnia o tra-
çado de algumas a pequena parto das 
zonas norte e oéíte, as qnaea Ir&o 
timbom em breve ter a soa vlaç&o 
férrea bem distribuída, em condlçõos 
do satisfazer todd tléüessldsdo de 
transporte, necessidade momentosa, que 
de ba multo exige satisfacç&o, princi-
palmente na parte norte, t&o esqueci-
da, Infelizmente, cm tudo que diz res-
peito a lüelUor&fllénktt; fMoa repre-
sentantes do passado regimen provincial. 
Varias linhas férreas, das quaes umas 
em constrncç&o, outras em estados e 
outras já com traçido feito, estudado o 
approvado; já sob a direcçao 6 flscall-
aaç&o do Estado, por «sto subvencio-
nadas, algumas; já a cargo e de ex 
oluslva responsabilidade de partícula 
res, sem auxilio do governo, multas 
outras; tbdas emprefiendldaí doW e* 
cellente plano de feliz orlentaç&o, pro-
mettedor de bons resultados, exten-
der-se>lo em prazo mais on menos 
curto 4, 8 a 10 arttlos—por todas as 
princlpaes zonas do norte e dõ oeste 
do Estado, ligando as ao sul o léste e 
aos Batddcs víslntyos, animando a agri-
cultura, as industrias, Ò Ccuiaèrclo, 
quo só esperam o silvo da locomotiva 
para pôr om circulaç&o. em produeti 
va actividade, aa múltiplas e abundan 
tisslnlas rlqneías latentes naquellas 
vastas o futurosas paragens rtlineifSs. 
Aa estradas do ferro da margem es 
querda do rio S. Francisco áa divisas 
do Qtijraz, do Rio Pardo ás divisas da 
Bahia, com um famal para <Jrá 
gol o outro para Montes Claros, j» 
qudsj no e*trerao norte; de Montes 
Claros a Salto Cirande, diiítl ramal á 
margem direita do 8. Francisco; da 
mesma cidade a S. Je&o Baptiata; do 
Curvello ás divisas de Qoyaz; a es-
trada de ferro Diamantina, comprehen 
dendo Porto da Mantfa a Diamantina, 
ramal do Serro, iírolonjfameiitd pata 
Perros e Itablra; a S. Paulo de Mu 
riahé a Abro Campo; a estrada de 
ferro Bambuhy a Patos, a do Aventu-
reiro, passando por Mar de Hespanha, 
a Paraopeba e outras mais qne soria 
longo enumerar, comprebendendo tra-
çados do muitos mil kilometros,—vi-
rfto completar, com a sna etfectlva 
construcç&o em breve, a viaçSo férrea 
mineira, satisfazendo aos roolamos de 
Imperiosa necessidade. Além dessas 
que ahl doam referidas, de muitas 
outras que n&o nomeamos e das que 
j á foram nomeadas em outros arti-
gos, todas de contracto do Estado ou 
por ella custeadas, servem ao territó-
rio mineiro ainda varias outras es-
tradas de ferro fedoraes nolle compro-
bondidas, algumas em trafego, algu-
mas em construcç&o e em estudos. 
Assim i que a estrada de forro Cen-
tral percorro em territorio mineiro 
uma extene&o de 412 a 420 kilome 
tros; a The Minas and Rio Bailway 
abrange no mesmo uns 117 kliometro>; 

Mogyana, comprehendendo o ramal 
de Calda», tem na parte mineira 120 
kilometros em trafego e mais uns 2i0 
em construcç&o o om estudoB. 

Podemos notar ainda: a de Barra 
Mansa a Catalfto, da Companhia E. F. 
Oeste de Minas, qun só na parte mi-
neira tem em construcç&o 140 kilo-
metros e em extenx&o estudada. 5 ('; 
a de Uberaba a Coxim; a do Peçanha 
a Araxá; deste á Vargem de Cima; da 
Benovento a Minas; da Vlctoria ao 
Peçanha; de Uberaba a Araxá o ou-
tras que, construídas, percorrer&o em 
territorio mineiro nada menos de 3.000 
kilometros. 

Realisado como está esse excellent-i 
plano de viaç&o férrea e effectuada, 
em breve prazo, a construcç&o daa 
estradas que comprehende, algumas 
das quaee j á est&o em adeantada exe-
cução, Minas será um dos Estado* 
mais bem servidos, sen&o o mais be-
neficiado, nesse genero de molhora 
monto o progresso felidtador. 

Nem se diga quo a maior parte dec-
saa estradas de ferro, ou muitas dei-
las, construidas que sejam e abertas 
ao trafego, á mingua de produetos de 
exportação, em falta de rendimentos 
snfflcientes, por percorrerem zunas de 
pequena lavoura e industria e de In-
significante população, so ver&o força 
das a sacrifícios inúteis, condemnadas 
a esfurço baldado para um pngresco 
impossível, e mesmo á paralysaç&o d > 
trafego. 

N&'> se espera o completo desenvol 
vimento commereial, agrícola e IndO'-
trlal de uma zona, para dopois esta-
belecer-se ahi uma via férrea; o con 
trarlo é que ordinariamente se dá. 

Se assim n&o fosse, em parte algu 
ma do Brasil existiriam estradas de 
ferro. 

Quem desconhece a poderosa ani-
mação que estas v&o dar á vida doa 
logares qno demandam, impulsionando 
todos os ramos da actividade produ. 
ctora, com a perspectiva do nm meio 
facit de transporte, do oommnnicaç&o, 
estimulando o trabalho, a iniciativa 
de emprehendimentos, com a esperança 
de melhor recompensa, com o contacto 
de novos elementos do educaç&o e pro-
gresso 7 

Demais, com as concessões de em-
prezas de vlaç&o providencia-se tam-
bém em Minas para qae as estradas, 
quando em trafego, n&o. se vejam /al-
tas de reonrsos, de materiaes de trans-
porte, e com ellas ae traga mais nm 
benefício aos terrenos que percorre-
rem. 

Sobre este ponto dli-nos o relatório 
de 1881, do secretario da Agrlcaltu-
ra, repetindo proposições contidas em 
relatorio- anterior: «Julgo dever lem-
brar como de grande proveito para o 
desenvolvimento do Estado a condlç&o 
geral para oonceesko de todas as em-
presas, de vlaç&o—ficarem ellas obri-
gada! a estabelecer colonias de cen-
tro*; de produoç&o nos terrenos 'adja-
centes ás linhas, por fôrma qae ja-
mala ae dé o faoto de percorrerem as 
estradas de ferro terrenos sem cul-
tura on desertos, após determinado 
prazo do abortara ao trafego*. 

Assim A qae se vio estabelecendo 
núcleo» eolonlaes em varias regiões, 

• de aetlva prodnocto, entre 
podamos dastaoar a eolonla de 

' da Bahia e 

tíldie, perto da proioctada estaç&o de 
8 . Patílo, Ondo a laVoflfa do e 
coroais multo se tem desenvolvida, 
entfegue a colonos holiandezes, allo-
m&es, portugdeiles e éhlnezes, muitoB 
Introduzidos ha annos polo Kcooraerito 
mineiro Theiphlin Ottoni; e os nú-
cleos Rodilgo Silva, a 2 kilometros 
de Harbacena | •Tbeodoro>, á margem 
do rio das Morte* e «Maria Custodia», 
á margom do rio das Velílaí, perto de 
Sab&rá, todos em promettedor dosen 
fílvlmento. 

Com essas hiedldag o outras, qne 
consultam sérios Interesses do pio-
grosso de cada zona, a agricultura, o 
commercio, as Industrias h&o de acom-
panhar a reallsaç&o das emprozas de 
vias furCSdí. 

(Cohlin&a) 

Daremos terça-feira a continuação 
artigos " Mlnas-Geraes " Hg, 

m estudo scfbre VI 
cultura, industriai 

lUS-UDittDS , UUUI 
/ i a ç ão- f l u . v l a l , a g r i -
s e c o k m i s a ç a d . 

Uma volta, rapida pelo mundo 

(EM F I N S DE J U L H O ) ' 

I n g l a t e r r a . — S e r e n a r a m as gré-
Ves doa mineiros de carv&o, graças 
aii prifdSrrte julgamento de árbitros 
conciliadores. 

Reunira-se em Manchester uma con-
ferência Internacional de delegados 
dds fa*<rl"M de flaç&o e tecelagem de 
algodão, os qriaes féffreseirtavam I7P 
mil obreiros de varias nações. 

Verificou Be ahl que a condlç&o do 
operário Innlcn era a melhor de to-
das ; pola qne no ospaço do meio sé-
culo o salarlo tinha augmentado 
88 1/2 a 49 1/4 por cento, e as ho-
ras de trabalho tinham diminuído 
21 11'2 por cento, afóra outras vanta 
gens resultantes da moderna legisla-
ç&o sobre fabricas. 

O operário americano, cujo salarlo 
é maior, tfabalhft 19 horas por dia. 
O belga trabalba Í9 horaa por sema 
na. 

Os tecolões de Lllle trabalham 12 o 
13 horae por dia, o ° seu salarlo ó 
de 14 a 18 francos por sertíartn. O 
operário hollandez nunca come carne; 
só uma on ontra vez, carne de cavai 
lo j a!>menta-aa de batatas o p&o 

sêaüd. 
A conferencia procura ooíhbinar 

uma acç&o Internacional para melho-
ramentos destas condições. 

—Na camara dos lords foi approvada 
uma lei sobro escolas industriaes. 

Na camara dos communs discutia-
se calorosamente um projecto para 
levantar a pena de commisso aos ren-
deiros irlafidtícs, qiie n»o tém pago 
suas rendas. 

A impugnaçfto fnndase nos princí-
pios do direito absoluto de proprlodti-
de, tradicíonaS3 no Reino-Unido. 

( ' ' ' r a n ç a . — 0 caso iilafs Impor-
tante era a dlscuss&o da lei contra 
os anarchistas. 

A l l e m « n h a . - A celebre cou-
raça do alfaiate Dowe foi rejeitada 
definitivamente pelas auctorldades mi-
litares, depois do experiencias que 
provaram a sua inutilidade , pois quo 
ponde sor perfurada por balas ordi-
nárias a 600 metros de distancia. 
Este resultado, porém, está em com-
pleta contradicç&o com o de experien-
cias anteriores. 

K t a l l n . — O governo estudava as 
rednações que tom a fazer no orça 
mento da despeza, afim de cumprir 
a sua promessa solemne de economias, 
na importanda poio menos de 20 mi-
lhões de liras. 

—Oa narehlsta que tentouassasslnar 
o sr. Crlspi foi condemnado a 20 an-
nos de pris&o. 

Em 15 dias tinham sido presos 580 
anarebistas. Desde o 1.» de maio o 
numero total de anarchistas preeos 
era 8.500 I 

Diz sa que 1.000 embarcaram para 
a America. 

Á u s t r i a e H u n g r i a . — 
Era Praga descobriu se um deposito 
de engenhos explosivos e de folhetos 
anarchistas. Foram presos alguns in-
divíduos pertencontes a uma socleda 
de secreta. 

H e l K i c a - - T i n h a m - s e dado oito 
casos de cholera em Liôge, sendo 
dons fataes. 

C r e c l a . - O B delegados dos cre-
dores extrangeiros da divida publica 
vieram a accôrdo com o governo, ac 
caitando a consignaç&o do variaB ron-
das do Estado, com progressão annual 
do juros e um tanto para a amortlsa 
ç&o, do modo qne a divida possa CBtar 
extlncta em 50 annos. 

S u e d o e W o r n e g a . - E x a -
cerbava- soo conllieto entre o rei o a 
maioria parlamentar da Storthing no-
rueguesa, per aqui-lle tor negado a 
sancç&o a algumas leis. Receia-se 
que dahi possa resultar o rompimento 
da Uni&o. 

H u s s l a . — Tinham augmentado 
muitíssimo os casos de cholera em 
S. Potersburgo. Desde 15 a 21 da ju-
lho houve 1.292 casos. 

R e p u b l i c a A r g e n t i n a . 
—No orçamento para o anuo futuro, 
apresentado ao Congresso de Baenos-
Aires, a receita calcula-se em pesos 
23.825.000 de papel-moeda e de ouro 
84.373.000; e a despeza, om pesos 
61.777.675 de papel-moeda e do ouro 
18.418.300. 

H a w a l l . — T i n h a sido proclama-
da a 4 de julho a constituiç&o da Ro-
publica. Mr. Dole foi eleito presidente 
por sein annos. 

Os realistas protestaram, e a rainha 
ia mandar uma depataç&o a Washin-
gton para apresentar suas queixas ao 
governo dos Estados Unidos. Havia 
paz em todas as iihss. - -

• l a p & o . — A armada japoneza 
coinpõl se do 4 couraçados, 8 cruza-
dores blindados, vários cruzadores e 
avisos do maddra lisa, e 40 torpe-
deiras. 

Todos estes vasos s&o perfeitamente 
oommandados, tripulados e artilha-
dos. 

C o r é a . - C o n s t a v a qne aa tropas 
coréanas, instigadas pelo residente 
oblnez, tinham atacado a guarnlç&o Ja-
poneza em Soai, e qae am cruzador 
japonês tinha mettldo a pique am trana' 
porta chlnez. 

Dlsla-se também qne 12.000 chine-
ses haviam desembarcado na pentn 
sala. 

O governo coréano, Instigado paio 
da China, declarou qae retirava a pro 
•essa qae antes Oaera ao Japto, de 
reformar a «aa administração In-

Oa Estados Unidos enviaram o na-
vio de guerra Charlcston para ae jun-
tar com o Baltimorr, nas aguas da 
Coréa. 

O governo de lord Rosoberry de-
clarou quo n&o interviria, omqUanto 
foCBOm respeitados os interesses bri-
tânicos ; riiag, de combinação com 
o govorno italiano, tratava de fazer 
ae pazes entre a China o o Japão, 

A imprensa russa propõl que o seu 
governo auxilie a China, afim de sal-
vaguardar os pfaprios Interesses. 

A f i ' l c a o r i e n t a i . — A ddade 
do Kassaia, no Sfldfto oriental, foi to-
mada pelos italianos. Era defendida 
por uma guarniç&o <iê dervtehos, qne 
se compunha de 2000 homens do In-
fanterla e 000 do oavallarla. As forças 
italianas eram de 2400 homens, Incluin-
do italianos eauxillares indígenas, Bob 
ocommando do tfortmd Baratleri. 

O ataque foi terrivef e oe Italianos 
portaram-se admiravolmente. (j cápt-
tfto CSrehidio cahiu á frente do seu 
batalhta 

Kassaia (oi cm {enffptr » principal 
cidade da província egyptfd d* Taka, 
e o mais importante centro de com-< 
mérCto entre o Nilo e a Abyssinia. 
g' um magnltfiío ponto estrategico, 
considerado pelos arab?3 cotop a porta 
do Sud&o, communicando o Nilcf tardio 
cora o Mar Vermelho. 

Os smts arredores s&o fertols. 
Picará agora tíGTUprehewlldi» no ter-

ritorio da eolonla Italiana da Erythróa, 
e emquanto a Inglaterra consontir. 

O qne é corto é que a Italia possuo 
actuafíüentfl am vasto domínio na 
África. 

Falta colonizai o, como diz o SN 
Orlspl, encaminhando para lá a immi-
graç&o qiíe T9M para a America. 

Dr. Freitas Vallo. 

Bntro os professores ultimamente 
nomeados pai'tl o Oymnasio da nossa 
capital, distinguimos, pelo « m talento 
e pelas brilhantes provas que deu ili) 
i?e» «meurso para a cadeira do fran-
ccz, o nosso' ami(«o dr. Josó do Frei-
tas Vallo, advogado (Ío.ííc Mm. 

Paginas extrangeiras 
(TradncçSo para 0 Commtrcio) 

Á r o m a r i a d e M e c a 
e o c h o l e r a 

I 

A romaria de Meca tem por objocto 
principal a visita da Kaaba ou Beit-
Allah (a Casado Deus). A sua origem 
perdo-oe na noite dos tempos ; existia 
muitos seclllds ttüf08 mtsmo da fun-
dação do Meca, no V sectllo da noBsa 
éra. Voromos, acompanhando os ro-
meiros passo a passo, que ha poucas 
regiões no mando t&o veneravols co-
mo o Hedjaz o Meei, ena «apitai, pe 
ia grandeza e antiguidado dao fccor-
daç0>8 religiosas. A cada instanto en-
contraremos os personagens, os loga-
roe, os factos. do Antigo Testamento ; 
n&o entra, porém, no nosso quadro 
discutir a topographia e a clironologia 
das Escripturas, nem pôr de accôrdo 
a Bíblia e o Alcorfto. Seguiremos, 
pois, unicamente, a tradlç&o musul-
mana. 

Até 1830 n&o se sabia realmente 
muita cousa do quo ee passava em 
Meca. Apezar, porém, das ameaças o 
maledlcções. vários europeus intrépi-
dos puderam de entfto para cá con-
templar o estudar a cidade santa e 
até tomar parte na romaria, disfarça-
dos em rei glosos derviches ; os mais 
celebres s&o Niebnbr, Burckhatdt, 
Wallim, Burton. L. Roche, von Malt 
zan. Devemos-lhes as descripçOes quo 
damos mais adeante e qae completa 
raos com informações obtidas aqui o 
acolá dos hadjlB (hadj i é o nome da-
do áqnollo qae fez a romaria de Mo-
ca) voltando da romaria. 

Todo bom maeulmano devo fazer, 
pelo menos ama vez na sna vida, a 
romaria de Meoa. «Aquelle quo mor-
re sem ter estado era Meca, diz um 
provérbio arabe, pôde ser tomado tan-
to por um judeu como por um chrls-
t&o>, isto é, por nmc&o. 

Todos oa annos, portanto, do todoj 
os paizes do mundo musulmano, de 
Java ao Senegal, e do Samarkand a 
Zanzibar, convorgem para Moca mi 
Ihares do romeiros, desojosos do ad-
quirirem o titulo sagrado do hadji. 
que os torna venoravcls. Muitos an 
ci&os, cegos, coxos, doentes Incura 
veia, pobres de espirito e pobres d« 
dinheiro fazem a perigosa viagora com 
a esperança de morrerem om terra 
santa, o que é um penhor de salva-
ção eterna. As fadigas. atrozes, as 
privações, as epidemias, longe do lhes 
diminuir o zelo, nao fazem senão exal-
tar essa sede da morte quo os deve 
consolar. No tempo doa arabos idola-
tras, a romaria era sempre no ou-
tomno ; mas Mohammed estabeleceu 
expressamente os mezes lunares e fi-
xou a epocha da romaria nos três ui 
timos mezes do anno. Roaulta dahi 
quo todoB os annoB a data das lestas 
adeanta trezo dias o que a romaria 
no espaço de trinta o tros annos, se 
representa snccessivamento em tori»H 
aa estações. Além disto, de sete em 
sete annos, o Courban Bairam. quo 0 
a grande festa, oal em nma sexta-fei-
ra, dia santo dos mnsulmanos. Nesse 
anno, a aifluenda doa romeiros é enor 
mo, pois a santifleaç&o é tríplice; e, 
desgraçadameuto, acabamos de vel-n 
ainda nma vez em 1893, n&o é esta 
a unlca consequencla do tamanho zelo. 

n 
Os romeiros v&o ao Hedjaz por 

terra on por mar. Antes da creaç&o 
moderna de meios do communicaç&o 
rápidos e ponoo dispendiosos, a maior 
parte vinha lentamente por carava-
nas atravez dos Immonsos desertos da 
Arabla. Segundo o paiz de ondo vi-
nham, deviam parar em certas esta-
ções designadas por Mohammed em 
pessoa, afim de alli se prepararem a 
cumprir religiosamente o santo dever. 
As osravanas princlpaes eram em nu-
mero de dnco. 

Nas estações, os romeiros devem 
proceder a ablações, cortar aa unhas, 
aparar a barba • arrancar os oabellos 
de todo o corpo ; vestem o irham (o 
puro), roupa multo simples, aniforme, 
composta de daas peças de Unho bran-
co, nova e aem costura, ama enrola-
da em volta dos rins, a outra atirada 
a Mraoollo no honitarp esquerdo, dei-

xando nú j parto do busto o o braço 
dlrdto, A cabeça deve ficar desço 
berta. B' pormtttido apenas fazor-so 
um pouco do sonl&ra juntando as duas 
m&os; mediante a offerta do nm car-
neiro, os velhos o os doentes podem 
abrigar se com ura guardasol. Os ro 
metros podem trazer um sabre á cin-
ta o ura annel no dedo. As mulhnns 
cobrem o rosto com um veu, deixan-
do ver apenas os olhos, e envolvem se 
om um grande haik, tapando até as 
mSos e o tornozelo. Todos tém san-
dalias largamente descobertas. Talvez 
o Propheta, como os antigos patrlar-
clias logiíladoros, tivesse, ao formular 
esteB proceitoB religiosos, algum pen 
samento oeculto do hygione geral. 
N&o tinha previsto, infelizmento, nem 
as estradas do ferro nem os navios a 
vapor. 

Em 1803, côrca de 90 vapores des-
embarcaram em Djeddah 92.000 ro-
meiros, cuja viajem pudéra fazer se 
enl Ora lapso de tempo que varia en-
tre cincú e vinte dias. Veremos na 
parte sanitaria doste estado quaes 
tém sido nostos cincoonta annos aa 
eonueqaonclas terríveis de8to aperfei-
çoaftíttrtodos transportes marítimos. 

Antes mtísího às chegar a Djeddah, 
assim que so avisiaal castas da 
terra santa do Hodjaz, o romeiro veo-
tef o irhãm o solta santas exclama-
ções ,' a8 mulheres egypcias fazem ou 
vir uma esperto do cacarejo sonoro e 
prolongado, caractefiotieo, e qne é a 
mal» alta express&o da alcffrta reli 
glosa. Dftpota das formalidades sani-
tárias, effectua 3o o desembarque cm 
fa'úas ; ó preciso pagar. No consula-
do, o visto no passaporte quo 0 romei 
ro traz ensponeo ao pescoço cm um 
tubo do folha, é preciso pagai o ain-
da. Será preciso pagar por toda par-
te, a agua muitas vezes detestável, os 
tiveres oito ou dez vezes mai» caron 
do quô tio costumei a tróea do dinhei 
ro, ob guias, os canmlMros, os do-
nos de quartos, os eunUctM s»erist&es, 
o cherif-môr, os oui. chnrlffg (em 
Meca SSo todos cborifes); depois, os 
mendigos, os' de»viches arrogantes, o 
até os beduinos sem morai nem reii 
rí&o, ealtoadorcs do deserto e da 
montanha, qno matam o roubam sem 
dó as caravanas, 0 Hedjaz é um paiz 
t&o bem organisado cOiao muitos ou 
troa para a ospcculaç&o do viajante 
qüfi t e » fé. Que importa? Allah M-
rim 1 Deus ô generoso! O titulo do 
hadji» nunca é adquirido bastanto 

caro. Quanto maior ó a pena, tanto 
maior a recompensa I 

Djeddah (a Avó) é uma cldado com 
mercial importante, roas insalubre. 
Edidcada sobre um banco do coral, 
sem escoamento para aa aguas, com 
um clima quento o muito huraido, é 
ura fóco da impaludismo do fôrmas 
graves. Os crentes visitam o tuntulo 
de Eva situado porto da cldado: é nm 
extenso muro duplo, do 60 metros, 
cüjas extremidades, terminadas por um 
kiosquo, cobrem a cabeça o os pós da 
nossa primeira m&e; uma cupula cor-
respondo ao umbigo, petrificado sob a 
fí>rma de um pedaço do granito pre-
to. AS mulheres esterois vonoram-no 
do nm modo especial . 

• 
* * 

Afim de fazer ver melhor ao leitor 
a romaria no sou todo, daremos aqui 
o sumraario : 

De Djeddah a Meca, ha «5 kilome-
tros, dezeseis a vinte o quatro horas em 
camello; tratHpõi-se osta distancia em 
nma on daas noites; as caravanas só 
andam de noite. 

Em Meca, os romeiros demoram-so 
tempo variavel, segundo a tina pieda 
do, os seus meios ou os soas nego-
cios. Alguns alli passara mezes, cho 
gando antes do Hamadan (quaresma 
dos mnsulmanos), ou atâ nra ou al 
guns annos. A maior parto eó vem 
mais tarda, para as festas da romaria 
propriamente dita, que durara doze 
dias, os doze primeiros dias do mez 
de dhloul hidji (o mez da romaria); 
durante os soto primeiros, os romei 
ros devera fazer as suas visitas á gran-
de mesquita, cumprir a corimonia do 
Saai, ir a Omra 

No oitavo dia, dirigem-se do noite, 
em caravana solemne, ao monte Ara-
fat, a seis horas de Meca, passando, 
sem parar, por Morna o Mouzdelifat 

No nono dia tem logar a grande 
prece e o serra&o do Arafat. A'a seis 
da tardo, voltam pelo mesmo caminho, 
mas ao cabo do duas horas param em 
Mouzdelifat, ondo acabam a noite em 
preces. 

Ao romper do dia, depois de nm 
scrm&o Bimilhante ao da vespora, par 
tida para Mouna, urna hora mais lon-
g"; alli passam o décimo, o décimo pri-
moiro o o décimo segundo dia, durante 

quaes é preciso atirar 21 pedras 
contra o Diabo; o Grande Sacrifício 
(Courban Bairam) tem logar no déci-
mo dia, depois da primeira lapidaç&o. 
Para voltar a Meca, ha apenas 0 ki-
lometros. A romaria está acabada. 

A visita do tumulo do Propheta, em 
Medlna, ó muito meritorla, mas n&o 
ó do obrigação canonica. 

De Meca a Medina, 413 kilometros 
pelo deserto, gastam-se doze a quinzo 
noites. Os fieis ficam cinco a seis ho-
ras na mesquita o dirigem se para 
Yambo. ondo chegam em cinco noi-
tes. Nestes dous ou tros annos, os ata-
quen dos beduinos tém sido t&o vio-
lentos, qno muitos romeiros preferem 
voltar de Meca a Djeddah para toma-
rem o seu navio. Em vinte ou vinte <• 
quatro horaa de mar, chegam a Yatnbo, 
alcançam Medina era cinco noites, e 
voltam puio mesmo caminho, n&o sem 
terem sido ainda assim afacadi.s o rou-
bados até nos muros de Yambo. Em-
barcam ont&o definitivamente e vol-
tam para os seus paizes do origem. 
Os beduinos que atacam as caravanas 
s&o os verdadeiras senhores do descr 
to; nunca reconheceram, segundo as 
epoehas, a anctorldado do Sultto, do 
Khedlva oa do Cberif-mór; nSo tém 
t&o pouco o menor respeito pelos ro-
moiroB, nem mesmo pelo Alcor&o. 
«N&o rezamos, dizem, porque somos 
obrigados a beber a agua das ablu-
ções; n&o damos esmola, porque a pe-
dimos; n&o jejuamos durante o Ra-
madan, porqne temos fome o annn 
Inteiro; e n&o fasemoB romaria, por-

o o universo é a caaa de Doas.» 
clgem, -portanto, qae lhes paguem 

para ter o direito de atravessar o seu 
domínio. O Sultão concede lhes todos 
os annos am subsidio Importante em 
dinheiro; o Egypto manda-lhes nm tri-
buto annual de rereaes. Apenas, na 
admlalatraç&o cherlflana, as transfe-

da d-vtdai sto da pratica diá-

ria, o os beduinos desforram so comi' 
verdadeiros anarchistas qne s&o. As 
suas espingardas Jdo pederneira n&o 
sío felizmente multo perigosas, maa 
a arma branca 6 terrível nas sna» 
m&os. Em 1800, tiveram a audácia da 
atacar a caravana egypclaoa e mata-
ram grande nnraero de soldados ter 
gulares; os outros fugiram, abando-
nando o mahmel, (baldaqnlm sagrado) 
no meio do deserto. Os beduinos n&o 
so atreveram, entretanto, a tocar nel-
le. No mesmo anno, uma caravana In-
teira do marroquinos foi trucidada; 
de 446 escaparam dons. Aliás, foi sem-
pre assim; a diplomacia nada poderá 
fazer. Os romeiros levam armas e 
organisam-se em magotes. Esses mí-
nimos inconvenientes nBo os Impedl-
r&o de voltar varias vezes a Meca, se 
puderem, aproveitando a experiencla 
adquirida. «O que ha do mais tratan-
te do que um hadji ? diz um provérbio 
arabe; é o hadjein (o que fez duas ve-
zes a romaria).» 

Dn. H. LEORAND 
(Continúa) 

Maternidade. 
O dr. Bernardino do Campos fez-se 

representar na inauguração tia Mater-
nidado, á rua tia Consolação, esquina 
tia rua Antonio Prado, pelo seu aju-
dante do ordens, o sr. Pedro Arbues. 

Aquelle acto foi muito concorrido. 

P A L C O S 

E S A L Õ E S 

THBATRO S. JOSÉ 

Par» onde so retirou o publico des-
ta capital que nBo ha vôl-o em parto 
alguma ? 

Biie, tBo gnloso do bôa musica, fica 
indifferente aos attracíivos do Offen-
baeh, o musico das multidões. 

E!le, t&o gnloso de sucrerie*. n&o 
apparece mais nas confeitarias, ondo 
os sorvotes eo derretom de enterneci-
menfo pela saudade dos froguezas au-
sentes. 

Para onde foi 1 
Talvez om ungida roraagetn, seguin-

do o rastro de padro-nossos do orador 
Júlio Maria, quo foi repetir em outra 
parochia as conferências quo tem 
editado, profusamento o á força de 
pulmões, era Minas, no Rio, ora S . 
Paulo o algure.-. 

O que ó certo é que nos theatros 
n&o o temos visto. 

A ausência do publico produz certa 
tristeza nos artistas o influe no de-
sempenho, que corro frio o desani-
mado. 

Foi o que Be notou na noite do 
sexta-feira, com o Novo Orpheu no 
inferno—frieza, muita frieza, e falta 
do ensaios, mesmo muita falta. 

Só as sras. Calvó, Poggi e Catta-
neo e os srs Tosi e Marangonl con-
seguiram salvar-so da débacle. 

O resto foi uma lastima. 
—Está annunciado para hojo El 

rey que rabió, o quo garante um os-
póctaeulo do m&o cheia a quoni fôr 
á noite ao S Josó, Indicando ao mos-
mo tempo quo o sr. Tomba fez aa 
pazes com a era. Bonazzo e o sr. 
Migliazzl, donde se conclue que tere-
mos em breve a encaiporada e se-
duetora Oiroflé-Oiroflá. 

Ora valha-no8 Isso. 

POLYTHEAMA 

Duas funeções, ás 3 horas da tarde 
e 8 1]2 da noite, dovem realisar-se 
boje no circo dirigido pela ecuyère 
Rosita de Ia Plata. 

Os prograramas s&o variados. 
* 

• • 

Decididamente, a Cavalleria rusti-
cana está se tornando mais popular 
ainda do que o propi-io Trovador,—o 
que n&o é pouco i 

Representaram, ultimamente, a ope-
ra tio Mascagni om nm quadro natu-
ral e vivo. A Sociedade Phllarmonica 
de Qirgentl, cidade importante da Si-
cilia, teve a idéa de se transportar 
para a aldeia Cattollca, perto de G:>-
gontl, cuja praça principal correspon-
do exactamente á praça supposta na 
Cavalleria rusticana, e de dar alli 
uma representação da opera do Mas-
cagni. O cura de Cattollca protestou 
contra o emprego pouco catbolico da 
sua egreja, roas as auctorldades da 
aldeia n&o fizeram caeo do protesto ; 
o templo foi aberto o Berviu do sce-
nario. A comparsarla era tBo natural 
quanto possível ; tinham escolhido os 
mais bellos typos da ptpulaçfto, que 
so mestravam com os seus mais vis-
tosos vestuários. Mais de 4.000 pes-
soas, vindas de Girgenti e dos arre-
dores, assistiam a esto espectaculo 
gratuito, e o succbsbo da opera foi 
dovéras extraordinário. 

A Cavalleria Rusticana tom já ren-
dido tanto dinheiro, quo os auetores 
e o editor so podem consolar de nBo 
terem recobido vintém cm Cattollca. 

» 
• • 

Verdl enviou á direcçBo da Opera, 
de Paris, o manuscripto do final do 
torneiro acto do Otello. qae modificou 
completamento para as representações 
da sua opera naqnelle theatro. 

O compositor prometteu egualmento 
escrever, para osso mesmo terceiro 
acto, a musica do u.n grando cortejo 
que acompanhará a entrada do doge. 

• 
• • 

Deu-se, no theatro real de Qlasgow, 
um facto extraordinário. 

Sarah Bernhardt estava represen-
tando a Dama das Camelia». No 
quarto acto. um lndlvidno, qne tinha 
todas as apparenclas do nm pinfor, 
entrou do repente em scena e, agar-
rando a actriz pelos hombros, qniz 
protegei-a, imaginava elle, contra o 
amante Dnval. 

Sarah Bernhardt, muito assustada, 
empallldeceu e, durante um momento, 
pareceu paralysada. O artista que 
represontava o papel de Duval, com-
prebendendo a situaçfio, fez sahlr 
bruscamente o intruso e a peça con-
tinuou. 

E' caso para fazer a ciasslca per-
gunta; «Onde está o gato?» 

Visita. ' 
O sr. presidente do Estado, acom-

panhado pelo sr. secretario da Agri-
cultora e ongonheiro Ferraz, chofo da 
CoramissBo de sanoamento, foi hon-
tem visitar os trabalhos na ponte Ao 
Anastado, linha Sorooabaua. 

Wêà 
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Borra saudosa, ou to l r " 
Estas trovaB quo * 
Vir to T Nftn ,-Jnpn». 
G tu ta- - m * ' 9 ; o a t o u ct'<5°> 

choi» do luz ! .« . 

O dói Immoneo quo aecondo 
•l*fillhOoB dn irrandoB Bom tlm, 
l)e tantos ralos quo esplende 
•NSo t»m nm só para mim I 

Apagado ó tudo I Resta 
Esoondor do pranto o pejo ; 
Mas vordado amarga A o.ta: 
Eu choro, porque nflo vejo. 

Oopols, fuço alegres trovas 
Motejos da ft-poÍTÇai ; 
Mas tu, sorri*), quo provas? 
Quo 6 mal? doo) o choar, 

CAMILIO. 

O quebrador i k rubis 

VI um joven louco quo partia po-
eiras na ostrada. M o por oillcio, mas 
l>or loucura. 

Uma a uma agarrava m pequenas 
pedras, batia-lhes com um inartello, o, 
muito vivamente, com um ar do an-
oledade, olhava os destrono.», voltava-
os, o tornava a voltai-os, olhando-os 
sempre, depois atirava-os para longo, 
•com um gosto desanimado. 

— Quo busca ulü nessas pedras ? 
pcrgnntei-lhe. 

— O veio do ouro quo cilas de-
viam tor. Mas nunca o encontro, nun-
ca I I Fez-me dó. Disso-lho — « E' 
muito tristo ». l!lle interrompeu a sua 
•obra — « Era ainda muito mal-; triste, 
no tempo om que, em voz de quebrar 
jiodras na estrada, eu quebrava rubis. 

Ia do mulher em mulher, cheio do 
tristoza o do colora. Agarrava nos 
<roraç5os dellas, corações do raparigas, 
«lo esporas ou de cortczüs. Todos olles 
eram vermelhos, mas todos olles oram 
«luros o giaciaes, slmlihantos a rubis 
cruéis ; o era em vao quo, batendo-
Ihes com o meu, ou os abria, a esses 
eorayOos : nunca lá oneontrei o veio 
do amor quo deveriam conter, nílo, 
nunca, oh I nunca ! 

CiTL-LLE MKND'k8 

P e l o n o s s a E s S a d o 

Í ü I dissolvida a brigida quo alli so 
•conservou durante todo o tempo da 
rovolta 

— \'o vapor nacional Rio Pardo em 
barrou h iiiwru cõm dottiuo ao porto 
í e ParaiKgni o dr. Vicente M .chado, 
predtonto do Estado do Paraná. 

—03 eirregidoivs do café cm s r 
Viça no vapor ingl-z Nasmylh nega 
ram-so a trabalhar h mc»m, all-gando 
ser g.ande a di-tsneia quu tinliaai a 
percorrer, carregados, entre a t"rra o 
o vapor. 

àlantrtra so em attitndo pacillea, es-
perando que a sua reclamação > j» at 
tendida, fazrndj atracar o vapor a 
ponto mais prcxlmo da teria. 

—Foi pro.-u ura Indivíduo quo so 
divertia om açalar contra os tr&noeuu-
tes ura enoriuo <ai. 

Dissortando sjbro A civilisação c a 
egreja, realisoualll opadro Júlio.Maria a 
sua segunda conforencia, na presença 
das pessoas roais gradas de tadaí a;> 
classes, o moitas senhoras. 

—A companhia do srariuelas do sr 
Amurrio tom tido muita concorrência 
nos seus espeetacjloí. 

—Devo appar»cr hoje um i:«jvi j->r 
nal italiano, sob a (vigrapbn Li Loita. 

—Os eoramoreiant's lí:b no & Fiihus 
foram vietiroa-i do au lai ióso gatu.io 
qUO C0n8cg:liU,apíe.^riU:,(lo Ula eu- . a 
cho falso na estação, roubai osom qu»n 
tia approximada as to contos d«, iò.s. 

piiiac c\n\ 

As auct iridad n rUquoIla linportan-
te locilidade doram caça prorèua nos 
dosorduiros u vagabundos que a infes-
tam. 

Pretondom t imhom reprimir o vicio 
do jogo o da devass iâo que t-o escon-
de o fruct llca om alguns covis corrho-
cidos. 

Corridas de raparigas. 
Dizem quo as corridas a pó consti-

tuem um sport ex-ollento para a re-
generação da ospeeio. Talvez fosse 
por isso que a cidade do Atlanta so 
lembrou de Inaugurar esmi gene.-o du 
corridas... para raparigas. 

Eis como o' Georgii News Paper 
descrevo essa corrida: 

«Tinham ostaboiocldo no contro d > 
um vasto hall uma arvria clrcuiai do 
que cinco voltas ropresontavaiu urna 
milha (1.000 metros). (Quatro mis 
ses, muito formoiss apresentaram-so 
á hora marcada para a partida. Esta 
vam vestidas de branco, loveruonto 
decotadas, os braços > ús o a < saias 
muito curtas, o traziam cintos de c6 
res dlfforentes. 

Dado o signa!, atiraram-se na arena 
e tomaram o seu impulso. Soaram 
logo hurrali! hai talt! do tudan aa par-
tes, Estimuladas pelos aplausos, fa-
ziam esforços inauditos pai a passarem 
á fronte umas das oucras. Ao cabo 
do duas horas, foram cabindo, exhaus-
tas. 

A vencedora desta corrida, mies 
Landell, tinha feito 18 kiloraotros e88J 
metros >. 

Que soja bom corior, do t,cc6.'.lo ; 
mas a ponto do cahir, Bem folego, 
duvidamos... sobçotudo para uma ra-
pariga. 

F a c e c i a s 

As nessas criadas. 
Umi velha pacata, lm'o co benefle o 

do urua actria, diz à eriala que a vá 
osporar depois do espectaiulo. Termi-
nada a peça, sal. 

—A senhora divert u so mu t" ? | er-
gunta-ibo u criada. 

—Divoiti-iuo, mas guo couca triste I 
Ha t es pessoas quo morroui. 

—Eu logo vi, diz u boa da criada, 
porque, nlo ha meia hora, vi levar três 
coroas ao theatro. 

Convorsava-se obrohyglerioo ruedi 
cina deaut) do celebro dramaturgo 
D'Eunery, que conta liojo Ho arinoB, o 
alguorn dizia: 

—E' preciso tomar om consideração 
certos avisos que nos dá a natureza... 
Por exemplo, quando ua adurmoce, lo 
go dopols do ter beijado uma damu, (' 
muito mau slgnal I 

—Ahl disso D'linnery, caiu ar pen-
eativo, ó singular I Eu cá sompro ador-
meço antes I 

No hospital 
—Eutfto I como v8o os doentes d» 

sala 12, para quem rocoitii liontcin de 
tarde ? 

—Tros morreíiiiu durauio a noite. 
•—TrecV A i- "Cita i-ia p-«.i quatro 
—E' verdade, ttrlior duntor, maf 

houvo um quo não quiz tomar tiadu 1 

S E C R E T A R I A S 

AGRICULTURA 

Transmlttlu uô tr. aojretarlo da Fa-
zendo ol} dojumontoB, om !.••' vias, da 
dospeza rcaüsadaduianto i,s niozes de 
junho a julho últimos com o serviço 
da linha tolegraphiaa do Itararé, na 
linportanula de 12:307|d0<\ aflm de sor 
essa quantia entregue ao Inspootorda-
quella linha. 

—Solicitou do sr. secretário Aa Fa-
zonda a ontrega * Cártiara Municipal 
de Campinas tja quantia do 3-.450Í 105, 
quo om r̂egou nas obras do construc-
ç&o da cadela daquella eldado. 

— Enviou á Buporlntondouola do 
Obras Publluas, para attendor, a cópia 
da relaçlio doa eoncortos do quo ne-
uosslta o quartel do polida da cidade 
do Santos, conformo solicitou o sr. 
Becretirio da Justiça. 

— Despachou o offl do da Camara 
Municipal de Piracicaba, solicitando 
quo, por falta de curuprimonto do res 
pectlvo contracto o a bem dos luto-
rosso.i daquelia cidade o da do Limei-
ra, soja declarado caduco o contracto 
feito com a Companhia 1'aullsta de 
Vias Fórroas o FluViaes, para a cons-
trucç&o do ramal forreu entre aqnel-

duai cidades.—A' Superiotendon' 
cia do Ob:as Publicas. 

C U R S O A N N E X O 
Ro ultado dos exames do hontem: 

ALLEMÍO 
Plenamente 

Octavlano Augusto Machado de 011 

Volra 
HISTORIA D3 URASII. 

Plenamente 
Dario Leite do Barros 
Josó (iodolpbim Bandeira 
Jaclntho de Souza 
Albrrto Siiuonaid dos Santos 
Oetavlano Augusto Machado de 011 

veira 
Lycurgo Leito 
Adelardo Soares Cuiuby 

Simpklmcntt 

Basileti Sosrcis Munlz 
Jofto Bavboza 
Vlc-nto do Pnula A. Prado 
Asdrnbal de Lemos 
José Alves Pinto 
Anioliano Junqueira Franco 
Luiz de Mello Oulruarfteii 
Olavo Baptista 
Náo compareceu, 1. 
1, mamaram se, 2. 

Amaiiha, ás 11 horas (sala n. -I), 
srrfio chimados a prova oral de bis 
toi ia do Biasil: 

Octavlano do Oliveira Camargo 
J"8é Ferreira da S lva, 
Nolfon Ooolhi) do Honza 
Alfredo L. d« Morada 
Avelino de Moraes Sampaio 
Gilberto S-dlcs 
Lafi.yntte Salles 
Agorior Silveira 
Johó 0. de Araújo 
Casimiro no Qouvt ia Rios 
Vito <Jo S .uza Forrt ira 
Uria-j A. da Silveira Júnior 
Antonio Limbert 
Jusó J. Cardoío Gomes 
Aurellano Amaral 

RECEITAS 

pão de i.ó mimoso. — Pó do arroz o 
farinha do trigo, um quarto de libra 
do cada um: assucur refinado, mola 
libra : unia dúzia de ovos, sendo qua-
tro som clara. 

Depois de bom batidos os ovos com 
o assacar, ajuntam-so-lhos o pó de 
arroz o a farinha de trigo. Tudo ó 
logo posto nas fôrma-, quo devem Ir 
som demora para o fôrno. 

O chá, a prodilecta bebida dos filhos 
do John Buli, sorvido cm finas cha-
veiias de poi collana chineza, nao pres-
cindo das douradas fatias do pão ilt 
lõ utiintso. 

H Y G I E N E 
O dr Vieira do Mello, Inapoctor sa-

nltarlo, vi-itou hontem trinta e novo 
caa ts na rua 1'ir.ti'iinga. encontrando 
em má" condições ub do us. 70, 77, 
71) o 80, cujos proprietários foram in-
timados a fazer os necessários melho-
ramentos. 

Multou em ü00$ o proprietário do 
prédio n 70, dobro da multa em qu 
Incorreu anteriormente, por deixar de 
cumprir a intimnçao quo lhe fôra 
feita. 

IM M I G R A N T E S 
Movimento da Hospedaria desta ca-

pital, no dia 18 de agosto : 

Existiam l3ofl 
lüotr&ram — 
Sohiraru 307 
Existem WH> 

Foram procuradas por' fazendeiros 
410 famílias. 

M A T A D O U R O 
J/ara o consumo da pepulnç&o desta 

capital foram hont- m abatidos : 
111 r czes; 
f0 porcos ; 
10 carneiros ; 

3 vitellos. 

0 | r t t t t i r Í B l o J P a u l I a t a 

IrfTKUNATO K HXTEUMATO 

SO — Rua io Senador Queiroz — SO 

Esto antigo o acrodltadisslmo esta'-
beleclmonto do InstracfKo ptimarla 6 
serrutrdmria, dirigido peto bacharel 8yl-
VIo do Almeida, oom nm corpo docen(% 
conhecido e cícmpnlrtBonionto prganl-
eado, ainda t*ocobo alumi.os externos, 
molo-perBioulstas e slguus Internos. 

lató 31 agcsti 

B a n c o d o » L a v r a d o r e s 

A assomblóa gorai do acclonlstas do 
Banco dos Lavradores, apmvAudo a 
proposta do deneirtburgador Auroliano 
Ceutlnho, resolveu quu fosso adiada, 
para ser resolvida oiu nova assemblóa 
gorai extraordinarla, a proposta da Dl-
rectoria relativa & Socç&o Commgrclal 
do masmo Banco. 

Foi communlcado aos BIS. acclonls-
tas quo a nova assomblóa perfil, um 
substituição da tervoirA reunião con-
vocada pata o dia 6 de agosto, so roa-
nirA no dia 19 Jo corronto mez, ao 
meio-dia, na rua do S. Bento, n. 41, o 
quo desdo já a proposta o quaosquer 
esclarecimentos llcam á disposição dos 
mesmos srs. acclonlstas. 

Na reunião ora convocada, dollbe-
rar-se-á qualquer quo seja o capital 
ropresontado pules acclonlstas quo com-
parecerem . 

S. 1'aulo, 7 do agosto do 1894. 
(ató 1 9 ) D AVI» W . MITCOEU., 

gerente. 

B a n c o i l c S a n t o s 

7.' dividendo 
Do dia 10 do corronto om deanto 

so pagará na Thosourarla deste Banco, 
á rua (Quintino Bocayuva n. 41, e na 
agencia do 8 Puulo. & rua do 8 Conto, 
n. '27, o 7.» dividendo distribuído em 
30 de junho ultimo, á razão do 0 % 
no anno, e na proporção om quo foi 
reaiisada a ultima chamada do capi-
tal. 

Santos, 2 do agosto do 1894. 
Pelo Banco do Santos, 

JULIXO CAIUMOKÒ, 
15—11 Oirectot-gorentc. 

J u n . l i i t l i y 

Onde ostará a verdade? no que to 
avançou em pleno Congresso, on na 
pronuT-i i do processo rio empast 'la-
mento do jornal Scculu ? 
3—1 Samba 

. I t i i K l l . t i y 

A' PRAÇA 
Declaro quo vondl, liquido de debito 

o crodito, o meu negocio sito á rua H-m 
gol Postana, nrsta cidade, ao sr. Luiz 
Miolo. 

Portanto, sondo pago o satisfeito e 
tendo do retirar-mo, convido qualquer 
pessoa quetivor contas cnmmlgoa aero 
sentar-se no prazo do oito dias, a ron-
tar d i dia da publicação deste, para 
realisal-as. % 

Jundiahy, 14 do agosto de 1891. 
4—1 Nuxzio Runno 

A o c o u n n c r c i o 

Conrado Marcondes do Albuquerque 
o sou sobrluho Antonio Vospssianodi 
Albuquerque participam que nesta 
data so constituíram om sociedade, so^ 
a razão social do Ve-spaslano it C. 
para a exploração do compra o vmda 
do fazendas, ferragens, armarinho, mo 
lhados, otc., com cosa de negocio, sita 
á villa Conrado, ondo esporum oontl-
nuar a merecer u visita do sono nu-
merosos amigos e freguezes. 

S. João du Bóa Vista, :10 de julho 
do 1894. 
3—3... Vespabiano & C. 

C o l l c g l o J o á o <lo D e u s 

1NTE1ÍNAT0 E EXTERNATO 
ijailulra do CArioo, 4fi Unix» postal Al i 

Estilo funcclonando todas as aulas. 
A clarso especial do enreo anuexo 

& Kscola Polytoehnlca funcclona ás I I 
hoias da manha. 

(ib dlreetores 
Atllltlíi'1'0 CfHA» H.muova 
iyuitiiNuOs iiubiiiumaiJo iS'ASCIlJLnio 

10-0 . . . 

M o r j t b â u 

O sr. Manoel O ornes Mala da 811»» 
escrevo-noe, do Casa-Brábó», qdo sòf-
frendo ha annos do morphóa, a ponto 
do tor-ío retirado da eocledáde polo con 
estado dólorosò. ácaba de obter mo-
lhoras cdnslSeravols pelo uso quo tom 
leito do Klixir lí. Morato, propagado 
por D. Carlos, dlzondo-nos ainda quo 
está convicto do flear compiotamento 
curado pelos cffeltos qno tom sontldo 
o que crõ positivamente sor o unieo 
remodlo para a cura da morphéa, pois 

?;tto tomou -antoa íesto tudo o quo of-
croSeni para osso fim, o por ultimo 

tinha abandonado completamento a mo 
dlclna o as móslnhas. 

Salvou-so, portanto, o sr. Manoel 
Qomos Mala du Silva da onferrnidade 
a raorphóa, tomando o Klixir M. Mo-
rato. Rogamos a quorti precisar qtlo 0 
Imito, tomando o iheShlo niodlcamerito, 
quo afe acllá òm S. Paulo, casa Polxo 
to. Estella & C.—rua do S. Bento, 11. 

(quart., Boxt. o dom) 

l ü d u a r d o C l i r l n t l n o A O . 

R O A DA QUITANDA, 1 6 
CoH« iHt»a íe í e impor t áç Ao 
Deposito permanonto de vinhos por-

tuguezes. 
Vendas por atacado. 1 2 — 6 . . . 

Á . G a m e s C a r d l m 

BACHAREL EM DIREITO 

Rua do S. Bento, 4 2 . (alt.) 

A o c o m m n r c l o 

O abaixo assinado d/clara quo nes 
ta dala comprou aos srs. A br. o & C. 
o sou negocio de fazon la?, molhados, 
etc., livro o dosombaraçado dn qual 
qu'r ônus. 

S. João da Bôa Vkta, 30 do julto 
de 1894. 
Conrado Marcondes i>e Ai.buiidek(icê 

3 - 8 . . . 

« • U v a F r e i t a s 

B a n c o C o n s l r n c t o r 
e / t g r i e o l u c t e W. I f a i a l o 

Pela presente convido es srs. ac-
clonistas desto Banco a rrunire o-se 

Wmo. sr. D. Carlos. — E' com a 
maxima satisfação que lhe dirijo as 
presentes linhas, afim de levar ao co-
nhecimento de v. 8. os resultados e os 
bonedolos qno obtivo oom o sou pre 

. , . , - parado denominado Elirir Si. Morato. 
no dia 31 do corrente, á uma ho.ada r o p a g a d o p y r D . Car|08 t d o ra|m j 4 

tardo, no falSo do prédio á ru , Ha ; £nm
K conhecido. Ha mais de um anno 

Quitanda, n. 18, e, em assemblóa go | B o f f r i a d c n m a g u l c o r a s V(,u,,„0Pa8 

ral ordluntia, conhecerem das contas ^ t a r n h ü r a m u ] 8 a , u l n l 0 tad3 

prestadas pila Diroctorlae parecer do t o t s d o a raateria
 B

syphilltica, e por 
Conselho flscal, roferentos ao anno m u l t a g v e 2 l ,B f ü r , ü p a v o r d o m e a 08. 
social flneo em 30 de junho ultimo. , (a(,„ D m d i a v c l a .m < 3 & j d é a t i ) raBr 

Na mesma reunião so procederá A: v , d r 0 d o „„„ a f a m a d o preparado, 
oloiçao dos membros do dito Conselho d Q , c o l h i m o b o m r 0 s u l t a d 0 i q u e 

e seus supplentes quo tflm c f t r u i r -do servir 
no futuro exercício. 

S. Paulo, 14 de agosto de 1894. 

12-4 O presidente do Bareo, 

José Pinto ou Carmo Cintra 

EDITA ES 

\ e g o c l o ü v e n d a 

Vende to o antigo o acreditado ne-
gocio ao Bêccos o mo liados no apto 
zivol bairro di Barra Funda, n. 06, 
tenâo commodos para 1'vnilla, b'*a 
agua do poço e du Oantari i, proxi-
mo da iiníi» de bonda e se ido pela 
estação da linha ínghza. 'I a rito g j 
presta teudo família o comprador, co 
mo se faz reduc.üo no aluguel, so dis-
pensar a cisa de família. Trata-se, na 
moíma, com o dono e proprietário. 

O motivo nüo desagradará ao com-
prador. 6 -4 

p í i l i l i i , ; » 

Na cidade do Tleté, uma das laav-
tias mais nrimcroRas, mais eaahecldas 
e mais estlaindr-s 6 a tamllia Sllvoin-;! 2.' va a do orphamH da comarca, coa-
nfto havendo entro os tli-tenscs disst-' V0I'° " s credor-s do espolio do rtnalo 
minados por tf«)a parto quem nfto cc-, Radoipho Ciiiiistiano R a m o a habi 
tilier'a o aT,ijr'i.i*'ido da carta mira. ' Iit'»em-SB perante o mesmo joiz.don 
« Tiotó, do (iiívombro de 1H03. --jtro do prazo do 3-> dias, a contar desta 
lltm. sr. f). Carlos. ' - Tendo cahid > {data, i-ob as penas da bl. 
doente, ha quasi 4 arnot, com um lo- 3- Paulo, 4 do agosto de 1891. 
commodo horrível, que noa» sei explí- O rscrlvfto, 

enr, do cama ha mais de nono, eox- • 8 > D. H. de Azamuüja 
platamento Inutilisado om meusafazr -
res, retraindo om mon recanto, de' _ . . 
raeús paremos o amigos, porque I » » t l t u t o V n c e l n o r f o n l c o 
médicos classiMcaram m.in Irftommoda | pobnkcimento de vitellos 
de morplióa, bojo, graças a Deus y 
seu Importantíssimo Bllxir "tf. Morato, 

me acho hoje bom o sao para sempre, 
convlndo notar quo bó gastei 2 vidros 
do preparado. Auctor isando o a fazer 
desta o uso que entender, só fico lou-
vando a grande descoberta de tfto of-
flcs.s remédio, 

Subscrevo-me como uru dos mais at-
tonclosos criados de v. s. 

Mocóca, 22 do abril de 1894. 
JOSÉ QUINTINO DA SILVA FREITAS 

(Botucatuano) 
Deposito ora 8. Paulo: Peixoto, lis-

tella K C-, rua d» S. Bento, 1). 
(qnart., sext. e dom.) 

í o n v o e n ç ã o <']'oilor<^H 
«lí>> Sft. C h r l s l l u u o H o s -
( e i t 

Juízo DE OllUtíMS 

Do ordem do meritiislmn ju'z da 

A . N N C . J N C I O S 

âDUARDO iiOHO — Profossor do 
nmsioa, dft llcçles om sua resi-

dência. á rua deis HusmOes, fi4. 
Também lecclonaein casas particu-

lares, por modko preço. 5 -8 

GDIDO ROCCni, professor de vlo 
loncello, clarinete o otmi, pAde ser 

; pftrá loficlonar, do melo dia 
6 da tardo, na rua Tabatlnguera 

n. Bi. 16-11 

PRECISA-SE do uma perfolta cozi 
nhelra para casa do família ex-

trangeira. Rua do Conselheiro Nebias, 
n. 71». ' • ft-8 

Cozinheiro 
Precisa so do um bom cozinheiro 

para um collegio om Poços do Cal 
das. 

Trata so com Luiz da Silva, á rua 
24 do Maio, n. 60-Capltal. 8 - 1 

F I J M O 
Para capas; fardo a 55$ o 60$. 

l i i l á A u r o r a , n . I O 
10-fl 

A Grammaüca Portugueza 
e os «Rudlmentos da Gj*,.mmatica> do 
dr. Augusto Freire da Silvi acham se 
& venda om casa dos 

EDITORES B DEPOSITÁRIOS 

.V. I t . E V O H I Z Z I & 
20-4 

Dr. A. J. Magalhães Júnior 
Ã k n i c ò 

Espe ialidado: moléstias ve:'creas, 

syphllitlcas o da pelle. 

RUA DO OAZOMETHO, 4 3 
Consultori), rua do Commercio, 23, 

Das 11 às 3 horas. 15 -8 

F A R I N H A 
do trigo smerloanB, das mais afaraadas 
marcas, frosea, nova o «aperlor. 

Dita om sacoos, sonoro garantido; 
Vondo-Bo a preços som competência. 

Anderson, Solto Maior & Corap. 
44 — Rua ilo Commercio — 46 

B. PAÜLO liO—11 

O a k i n e 

Só se oncontra na .Vlctorla «toro», 
cana Inulefa, ft rua do S. Bcdto, 8 B. 

10-7 

oom 1'-! vidros qu« tomei, estou dom 
o completamente restabelecido. Hoj-i i 
foliumeuto, «ston tratando de rneiH 

Do ordem do doutor director disto 
Instituto, faço publico quo se acha em 

j concurso até o dia 20 do corrente o 
f. rnoeimento do vitellos p3ra o servi 

afazores e voltei ao selo do mqua pa-1 ̂ nd
d|rtP«".Cdn8<*°' 8 0 1 , 8 4 *"® , i n tCH 

rftnf-í4a o iimiiyoK POTII Rat,f«f:ií'.?Lí>. COli- ! 

dizer um acontecimento milagrosfdo j *os d e "darle; um quanto de sangue 

restos o amigo,-, com satisfação, 
:4'lorando-irn) sfto. Jato 6 que se 

Os vitellos ter&o de seis a dez iiio-

v ^ amto ü , r a b l l , 0 r ae&0--D- ,|riga branca, sendo preteridos ci.nl-

jÕAQmM Correia dk Moraes Silvia , j J» c6re8 «niarella, fusca ou 
Eõti» reconhecida aflnuapoloac.tntil '., , _ „ . 

9« tabelllao do Tietê. -Tolo Baptista 0 8 v i t , ! l | , n ' t ó s c ' a ° a " f 6 , t o s ^f"'1" 
do Asevndo Marques. 

K s p o l l o ( l e N l i i i a n O'. < ; . 

O qno pretondeià o ll)Uldallte des 
so espolio, que ha 7 mezes so consO' 
va na moita, som dar uma solução qual 
quor sobre, o pro lueto do leilão du mos 
ma firma 1 

Dar-oo-â o caso quo pretenda pre-
judicar aos outros credores cm pro-
voito próprio ? 

K-iperaiius quo isso ao n?.o dô, o quo 

a cousa Be liquido b:cve. 

8—5 Algum credores 

fíoinpaiilil» T o l e p l n m l c i » 
l i o l l .Mt t l l lo C l » T.- l*Mll l<> 

Linua de S. Paulo a Santos 
Do ordum da direotoria, fuço publi-

co que so acha aberta a linha ti lopbo-
nica quo liga esta capital a Santos, á 
rua î anta Theroza, n. 4. 

A linha funcciorrarà das 7 horas da 
manhft ás <J da noite. 

Preços 
Rs. 2.009 por cada cinco minutos 

do occupaçfto do apparolho, o mais 
róis 500 como conducçRo, no caso de 
ser necessário chamar-se, por um em-
pregado da estação teli-phonica, a pes-
soa com quem ao deseja falar. 

Os pagamentos serio adeantados. 
8. Paulo, 30 do julho do 1894. 

0 gerente da Companhia, 
30-10 A. Souza. 

I t o u l a r a ç A o 

(Convite especial) 
As corridas que deviam reallsar so no 

dia 15 de corronto oui Casa Branca, 
quo dletrlbuera como prêmio uma mo-
bília, um anol rto brilhantes, nr.i re|o-
glo do ouro, um dito do prata, ficam 
por motivo do lorça maior tranBforiduB 
para o dia lõ do setembro p. f. 

^ 3 - 8 . . . 

, 1 o c o n i m e r c l u 

Os abaixo astlguados participam 
que nesta data vonderam ao Br. Con-
rado Marcondes do Albuqnerque o seu 
negocio de fazendas, molhados, etc. 

b. Joio da Búa Vista, 00 do Julho 
do 18U4. 
3—3 . . . ABBEU a C. 

I l e l o g n c l a K l s c t i l 

Pergunta se ao chefe desta Delega-
d a quando pretendo providenciar «obre 
o pttsramento dou fornecimentos foltos 
ao IO" regimento de cavallaria da-
rauto o a." seiuodlru de lòiu. 
5 0 - 1 5 . . Jos í MARTINS REAL 

de examinados pelo voterlriarln do 
Instituto. 

0 coritrlotar,t» depositará no Tlin-
1-OUio do Kstsdo a quantia de um con-

I to de r<Cix (liOOOtOOO). para «aranti» 
I da execução do coritmcto, doando tu-
í jeito a multa do cincocnta mil réis 
1 (50Í000), todas us vezes quo nao exo 
cutar os podidos da Directoria do In: 
tituto. 

O contraetante (ibrlgar-sp-ft a for 
necor tantos vitellos quantos exigir o 
serviço do Instituto. 

As propostas dewrfto ser entregues 
dentro do prazo ncini» indicado, na 
Directoria do Serviço Sanitário, A rua 
Direita, n. 35, «in carta fechada, do-
viilaruento sellada, Indicando o Involu 
cro o nome do proponente. 

Instituto Vaccimigenico do I-'-tado 
do 8. Paulo, 0 do »gosto de 1804. 

O escripturario. 
J. B Pereira dob Santos 

(até ÍO) 

C o n v o c a ç ã o d c c r e d o r o B 

Do ordem do oxmo. dr. Miguel Go-
rloy, juiz de direito da lí.» vara do 
commercio, convoco os cro.iores da 
Companhia Confeitaria Paulista a ren-
nirom-se no dia 24 do corronto, no 
Fórum, à rua do Trem, n. 10, adiu 
du assistirem A prestaçllo de contas 
dos syndlcos, nos termos do art. 190 
do doer. n. 434 do 4 do julho do 1MJ1. 

O escrivão, 
3—3 Lcdoero de CAsrno 

K o p u r l i ç i l o T e c l i n t c a <le 
A g u i i M e E x g o t t o s d lo 
H . 1'aulo. 

DIVISÃO C E N T R A L 

Para regularidade do serviço o os-
colha da preços, faço publico que, até 
três horas da tardo do dia U du todps 
os mezos, Bor&o acceitos propostas |le 
firmas commerciaos desta praça p«fa 
OB fornecimentos do moz correspon-
dente, por melo do requisições desta 
Divisão, no cscrlptorlo da rua da Cop-
celçAo, n . 123, ondo serão dados aos 
interessados os esclaroclmentog quanto 
A ospecie o qualidades dos matérlacB 
mais preciso». 

Nfto etrâo tidas em consIderaçAo 
quaesquor propostas apresentadas pos-
teriormente As tres horus da tardo rio 
dia 6 do cada mez o nao serA obriga 
torla a acquIsIçAo, desde qno ab preço 
estipulado para o material requintado 
n»o corre.-ponder u bOa qualidade e 
quantidade determinada. 

8. Paulo, M de agosto rio 1894. 
MANOk.1, DA llvaA iilAhTINS, 

6—8 engenheiro da Divisão Central. 

f im , oi n m \ 
Acaba do chegar um grando sor ti-

monto para as fostas: salame presun-
to, lard fitmf, harenques fumados, 
queijo suisse, pralo o Hollanda, qui ijo 
do Minas, conservas, vinhos e iicoros; 
tudo so vendo por atacado o a van ĵo, 
por preços seiu competencia, no 

CHALET SCI3S0 

n u a d n U<%» V l M t a , O H 
10-2 

A ' p r a ç a » 

Ferdinand Estruc A C. participam 
a seus amigos o fregui zos quo tfim 
sempro em seu depo-lto, arroz Steel 
duas estrellas. arrez Japão e agulha, 
banha e toucinho amorioar.o P T (jeor-
gos, vinhos virgens das quintas da Fé 
o do Pombal, farinha de trigo nicional 
o brasileira, farinha Suruliy o Magó 
supirior, sabSo oleina legitimo, etc., 
na rua do S. Caetano, 70, caixa do cor 
reio, 322. 5 - 3 

AGENCI4 C0MMERIC4.1 
DR 

Escriptorio: Trawssa do Commarcio. 15 

Compra e vende títulos, terrenos e casas 
ovanta capitaes sobre hypotheca e cauçSo, das-
couta letras e faz toJa transacç&o commercial 

T DR: iEíTE MORAES 
Mudou so paia a rua da Consolação 

n. 19 30—íi 

PODEROSO 
contra feda» as fôrmas dr rlmuiuatlc-
mo, nevralgias, etc, é o Klixir anti-
rheumatico do dr. Netto. 

: i - I t i i H D i r e i t a - a 
30—C 

liiTtento Hydrotherapico 
R u a d o G n z o m e t r o , n . 1 

Sanatorio 
DOB IJRS. TAPAJÓ3 F FAUSTO 

Banhos quentes o frios, duchas go 
mês, clrcularos, perlneaes, vaginans. 
etc., etc. 30-10 

A 8." 

Elixir M. M rato 
. tenho applicado em miniia clinica 

o Elixir M. Morato, propagado por I). 
Carlos, com grande proveito nos casos 
de sypliilis-terciaria, especialmente 
quando ciironica. 

Dr. Antonio Senem Wenceuláu. {Rio 
do Janeiio). 

Agente3 em S. Paulo: 
1 ' e i x o l o I ' > I c I I h «V -CÍ. 

11—Rua de S. Bento-11 
(4". 6 " e dom.) 

G r n m n i ü t i c i i P o r t u t p i e / a 

e os •liudimontos da Qrammatica» do 
dr. Augusto Freire da Silva aobam 
sa & venda em todas as livrarias. 

20 4 

Moléstias da Pelle 
SYPH1LIS E VIAS URINARIAS 

Especialista 
l ) r . V .1 o, I r a <1 c S I 11 o 

LAROO DA SÉ 7 -Do 1 ás 4horas 
15-6 

â L â M B I Q O E S 

Peli s l ystemas mais aperfeiçoados, 
resfriadores e todos <>s pertences para 
os mesmos, fabricamos em nossas of-
HcinBS do Campinas, a preços Bem com-
petência, assim corno vendemos cobre 
e todos os pertenceu, separadamente, 
para fabricação dos mc&njos. 

C i i m | » i i i a M 

2 — Largo da Matriz Nova — 2 
ANÜBRSON, S')TTO MAIOR & C 

2 0 - l í 

S A B A O B R O O K E 

Rsto Babão /> de um efToito maravl 
lhoso para limpar metacs, mármores 
plnturse, vidros e utensílios do uso 
doméstico o do ofllcInBS e fabricas. 

(96 n f i o « e r v e p a r a l i m -
p a r r o u p a . 

Acha se á venda, o alio depositários, 
em S Panlo, 1 ' e l x o t o l í n t e l -
I h <3. , rua d» 8 Bento. 4 e IP 

Bm Elintoi, t ' c r i ' 1 ' l i v i <Ui 
B o u a s a «Sc l " e l x o l o , rua 16 lie 
Novembro, 80. 30— 11.. . 

Importante liquidação pura 
pagamento de credores. 

J . A . L E A L 
C o m a l v n r á < l o n a e r l t l w -

« I m o d r . j u l z d e d i r e i -
t o d n 1.» v a r a c o r a n i c r -
rtlal, « r e c i u e r l i t t n n t o 
d é c r ó í l o r o a , v e m l ò r ó 
e m l e i l ã o t o d a s a « f a -
z e n d n s e n w v e l H p e n l i o -
r n d o s a F r a n c i s c o V u z 
«V C . 

Terça-feira, 21 do corrente 
A's llUrfli 

Largo da Memó-
ria, n. 1 

T o d o o a o r t l m e n t o d e 
f a z e n d a * , c o n r i > c ç ó e » , n c 
• i i n r l u l i o e o n t r o N m u i 
t o s a r t i g o 1 * * 

p o N S Í a n d ó d e í 

Lindos còrt03 do vestidos, caeheml 
ras de divorsas cflres, merinóa, ias 
bordadas, metin:•, escosslas, cbal. s do 
1& o soda, poçt-.s do riscados, eaíslne-
tas, cretonps, chitas estampadas, ze-
phirs, flanellas, inorins, ruelas para ho-
mens, senhoras o crlançss, caixas oom 
camisas do Unho, córtes do ca ças de 
cachemiraB, coroulas, guai daoapos es-
partilhos, botões, franjis, roupas feitas, 
perfumai ias o divertidade d« enfeites 
o miudezas. 
E m u l o v e l * e i t t e n s l l l o » 

Escrivaninhas; prensas para copiar, 
bancos, cadeiras, tlutoiros. escadas e, 
Inalmento, armação, balcões o rriagol 
fico cofre do ferro á prova de fogo 

Tudo a vend1 r-se a quem 
mais dér 

Terça-feira, 21 do corrente 
L a r g o d a R S e m o r i a 

n . I 

J 

A ' S 1 I I K M t A S 

I"ELO LEII.0E1I10 

L E A L 

Importante 

M^-MU 
2 1 d o c o r r e n t e 

A'S 11 HORAS 

LADEIR&DE S.JOÃO 
n . 7 | 

A . V A Z 
^uctorlsado por pessoa rompetento,, 

venderá cm publico 

Leilão 
O H O f ( u l n t e t 

Bôa mobília do sala, camas o col-
chões para casados o solteiros, toliet-
tes, Betvlçoo do percellana para os 
mesmos, crladoS mtidos, guarda Vesti-
dos, mesas, cadeiras ãustriacaft, louças, 
quadros, eto. 

K i n n l « t 

Peças do chitas, artigos do arma-
rinho, sanfonas diversas, o multoB ou-
tros objoctos quo cstBrao patentes ao 

LEILÃO ; 
Terça-feira, 21 do corrente 

I I I / » H o r a » I 

LADEIRA DE S. JOÃO 
n . 7 

( S O B R A D O ) (SOBRADO) 
AOENCIA DO LEILOEIRO 

B . M a i 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

De um prédio bem construí-
do, dando juros garantidos 

M . D ' 4 L 0 i I ! i i E 
Escriptorio á rua do Carmo 17 

T E L E I H O N B — N . 716 
Com alvará leauctorlsaçSo do exmo. 

sr. dr. juiz de d rei to da I .» vara 
commercisl a roqueri uouto de Th-i) 
doro Blerbrammer, na ejt.ieuçíti de 
seotença qua move a Joi-ó Nicolino 
Marques, om virtude do despacho des-
te jn z), 

P s i r n v e n d a , n o c o r r e r 
d o m n r t e l l o , « e m a m l -

Ü o r m e n t e s 
Compra-se| e contracta se qualquer 

quantldado do dormentes. Paga-ne bom 
e & vista. Tratu-so na rua do 8. Cae-
tano, n. '22. 

í COMPANHIA INDUSTRIAL 
d e H . I * m i l o 

F A B R I C A 
d e 

] :> 

G r n n d e c l i e m i n o n l u d » 
f a l i r l c a « l e c e r v e j a i n n r 
c a i L e n o i o d o i i u u i u i 
• n i n e r u e » , l i m < m » d m -
Ü D i c o z i i H , I l e o r n M e o u -
t r « M I>e l> ld i tH , c o n t e n d o 
t o d n a n s n i a e h l n n x ne-
cohhhi-íub p a i - n o f . ,[»i l 
e o d n n <l l t i iN l>e I> ld t iM . 

CHAVES LEAL 
Escriptorio, á rua te S. Bento 

n. SB B 
Distlngnido com a i-onflança dos 

iilmos. srs. syndlcos e flscaes ria m -e-
sa de A. Basto? & O., venderá tudo 
o que contém no dito estabelecimento, 
sendo o 

Primeiro leilão 

Terça-feira, 21 decorrente 
A ' S t H O R ' S 

Rua Carlos Garcia, 22 
( l » « r y ) 

Vendondo-se nesto dia: 
Grande porçio de gariafas de bibi-

das feitas na fabrica, oiías em caixa 
uma qnartola do i X •ellont» vinho do 
Porto, pipa e meia do vinagro, quan-
tidade do garmfns próprias para fgua 
do aa!t<T8, 80CC08, fyphOes, funis, me 
didas, enorme porção de pipas, quin-
tos, décimos, barris, ancoretes, tinas, 
baldes, caixas o caix5js, rolbaa. ca-
|)suiaí, rosinas do papel, rótulos dlver-
-os lacres, etc. ' 

Caixas com cevada, ditas com ácidos 
dlverfos, barrlcis c- iu gt-sso, esxen-
cias o drogas diversas próprias para 
fabrlcfçtto de bebidas, razos, Infu-Oes. 
funis de vidro, peneiras, balanças e 
pesos, vidrou, canecas, etc. 

Maehinas para gaüwas, para rypbfle, 
oara arndhar, paia d-siirrclhar, paia 
-ngiria'ar. par-, cap>ular, para lavar 
garrafas, para gaz carbono, para pre-
parar cpvada, pira moer cevada, olam-
bique, apparclhoi para gazoza, filtres 
gianijes, cajdeiras pequenas, rlitns 
grandes, reifrlador o armação, pipas 
para cerveja, tinas para f rmenta-
çao o uma vinagre|ra completa. 

Tos carros, um carrinho o tres 
but tvy muito bem tiaudos. 

Moveis o utenels diversos, como so-
jam : uma bôa mobília auttiiaca preta, 
uma mesa do jantar, guarda louças, 
cadeiras, mesas diversas, prensas o 
banco, escrivaninha e bane", um terno 
coiupleto para torneiro, louças o um 
nccellente cofre de ferro « prova de 
fogo. 

Se segundo leilão 
Um dia que seiá previamente an-

nnnolado, 6 que forBo vendidos os 
moveis o utonsie, carroças, anlmaes, 
cotro do ferro o todas hs contas da 
massa a receber, podendo des lo j á os 
srs. protendenteB exaiuinal-as no os-
criptoiio do annqnciante. 

O p r i m e i r o l e i l õ o 6 na 

Terça-feira, 21 do corrente 
A's 11 hora» em ponto 

Rua Cartos Garcia, 22 
' ( P u r y ) 

O 1/611,01ÍJ RO 

Terça-feira, 21 do corrente 
i i l n i a r n u e r v a 'Se p c e ç o , 

ira, 21 do 
AO MtIO IjIA 

:4Uâ Oâ GLOí á, 115 
•Do ura sobrado construído di» novo, 

tendo nos baixos tres -pwtas^omle 
«é acha estabelecida uma phafrõíHti 
Italiana 

Os srs. pretendentes pode-
rão examinar o mesmo pré-
dio, pedindo ao inquilino au-
ctorisação. 

V O «/a d e H i g n » ! . 

V I U , A M A R I A N N A 

Aperfeiçoada com novas machi-
n»B o apparolhos, pódo agora rlva-
llsar com os pbosphoros oxtran-
geiros, tanto ora qualldado como 
ora preços. 

14-HUA BI321TÀ-14 

Escriptorio da Companhia 

São dsbelladas 
e,m ppucos minutos, com a Fricção do 
dr. Netto, as áúres rheUmatIMa» e ne-
vrálgicas em geral. 

8 - RUA DIREITA - 3 
80 -0 

Bom emprego de capital 
Venícra-So nus A f{ « n » d o IW-^jt 

L i > m b « r y , nas pròiinilditde." to 
egreja matriz, tres magníficos Iofe„ 
do terreno, ranito proprioe para nelles 
sorem edlllcadas casinhas para banhis-
tas. Vendem se por menos do custo, 
juntos on separadamente. 

Para tratar, à rua da Quitanda, n. 

31-A, com 
FAGUNDES * C. _ « 5 _ a 

~ A ' p r a ç a 

Ferdinand Colon & C. partie pam ás 
praças de S. Panlo, Btntoi e Pernam-
buco; a sens amigos o freguezes qn», 
por coiltracto regist ado na junta Com-
morcial desto li tido, eril rdB.titOiyad 
da flrma supra, oríanisarara Uma Éo-
clodado cm comman lita, Sob a razio 
social do Antônio Marcbotti & C . MM-
c 8iortís, s. o'.o sócio oulidirlo ro-pon-
savel Antônio Mar.-hMti o soeio iu.io-
tbira-lifaiiu Colon J. Ferdinand. e «|tie 
continuarão còlti r) lubsiuo ramo de 
nego -lo do fabrlceç&o do bpua-i 
zoíos, licores, xarope», etc, Pedniü 2 
si us amigos o fregu'-zes o favor de 
ciadjuvaroni a nova firma orno fize-
ram á oxtlncta, o q io desde J l lhes 
agradorem. 

8 Paulo, 10 do tgosto de 181)4. 
Ferdinand Colon it C 

tí mtordamo-! 
3 - 2 Antonio Marchei ti TÉ <}. 

Terça-feira, 21 do corrente 
AO .MKIO-DIA 

\\}h D/i fiLORIh, 115 PELO LEILOEIRO 

DS ALBÜQUSRQtfE 

ESPLENDI 0 0 

Fina mobília para sala de vi-
sitas, ditis para ííabincte, 
quartos e. sala de jantar, 
quantidade de louças, ba-
teria de cozinha, etc., etc, 

O liElLOEiRO 

T 

A ' p r a ç a 

ffwaiColon, único rospen.avel 
P'.la firma extrfPta-4a_Fcrdínaoi'i Co-
lon 4 G., retirando :-o pãrã~r*— 
na flru desto meí, julga nada d.-vc. a 
pessoa alguma Oj sr Blgun u siijulft-ii' 
sou credor, qnelrii apr.-sentar itiia 
contas, quo, scnlo h gn-s, Beiâo pilgaS; 
Pedo maií-i^eus freguezes em a'rizd 
virem saldar suas contas ató o fira 
dosto mez 

S Paulo, ld de. aifesto dc i8fi4 
3-'J Ferdinaml Colon 

C O B R È " ^ 
Estamos recebendo eortlmento com-

pleto do fundos e chapas de cobre 
para 

C H A V E S L E â i 

KscuiPTorrio : 

8 A — Krcr Marechal Deod/ro — S-.l 

Honrado com a conSaiiça di- um s=u 
d|.-tineto amigo, qu-' ; o-n û i exc. fa 
milia muda do r sldonrla rVa Uoia • 
franco, entregando a quom nials dér, 
de todus os magníficos moveis o mais 
utensílios dn us> doméstico qno guai 
necem a residem Ia do mesmo. 

Larg > da Liberdade, 62 
i i R T ( \ - F l l l i i , t i 

A's 11 li 2 horas 

Constando do se-
guinte : 

Riquíssima niohilia de Jaroaandi 
com marruore do Cariara; grande es-
pelho, vidro fraucez bisouthé; finos 
cortinados com galerias, el.-íraiito se-
cretária com i> gaveta1, quadros a 
oleo, tapetes, mobília completa para 
sala do jantar, solida iu-sb eln-Mrá, 
rica etagèr;' ciiio peru mar rnor< V o r 
da-prata, gnarda comlda, guarda-lon-
ça envldraçada, qnanridade de cadei-
ras austríacas, duas do braços o de 
balanço, ditas para criança, mobílias 
completas para quaitos, ricas camas 
& Rtstori para casados, 'titai frao.-.o-
zas para casados o eoltoiros, ditas 
para urlnnça. 

Commodas, gnarda-vn^tldos do de-
sarmar, r leo guarda casarns com por 
ta do eBpelho, rlcis tollets com pedra 
mármore e gratolo etpelbo serviços 
de porcellana pnra os inesmrs. iava-
torlos com pedra mármore o espnihos. 
criados-mudos, mesas dlverses. com-
modas, cabides, qcadros, tapetes, jar-
ras, enfeites, etc, etc. 

Orando bateria do cozinha, lençrs 
completamente novr.s para almoço o 
Jantar, co| ob, talheres v, tlnalmewe, to-
dos os uien-llliiB de uso doméstico 
que guaniccem a ailudiia resldonci», 
0 qu» tudo fierà entregue a quem mais 
dér. 

K ' t u d o l i o m ci ú p a r u 
v e n d e r j i e l o q u e i n u l » 
d é «- , 

K H I I i l i , 2 í 
"i 11 l / J noi 

l a U b 

n . 6 2 

A L A M B I Q U E 3 

T A C H O S 

e também para encanamentos geres. 
Para tachos o aiambiqués temos des-

de 10 pollegadasdo diâmetro (ifi cen-
tímetros) a 91 (2,40 metros), rh,»paa 
quadradas e longas do todos os tatuti* 
nhts o vendemos a preços sem ( oiu-
petencla. 

Folha de Flandres, todos os tama-
nhos, para bahus, etc., etc., BípeJa:!* 
dadps que vamos ter cm nossos isia* 
belecimentos desta capital o Campiuasi 
ANDBRSON, SOTTO MAIOR & C. 

44, Rua dn oommerrio 46 20 - 4 

a's 11 l / i nOH*s 

Largo da Liberdade, 

PULO LEILOEIRO 

o 

G 

c 

i 

T O U C I N H O 
8 A P R I S 

E 

Caixas 
8 6 d o n f n t n n d o f f a b r i -

c a n t e 

l » . T . C R O Q G K 

c u j o » p r o l u e t o ^ n f t o p u -

r o s e p n « o « c e r l i i n . 
M n n i o a r e c e b e n d o 

b ô a i » p n r l l d i . a d e t o u c i -
n h o «Mil b x r r l a d e O O e 
4 8 k l l o M , I x i i i l m « i » |) i ir-
• ' In o c i i l x n » <l<> « t o k l k H , 
c o m l n t t t * < l e « k l l i w c u d a 
u m e . l ' i -eç i>H n e m c o m -
p e t n l i c l n . 

Anderson, Sotto Maior & G. 
4 4 - R D A D O C O M M B R C I O - 46 
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BRONCHITSS 
Constipaçõôs e Tosses 

X \ K O P E P E I T O R A L 

DE 

RALSAVUCO 

4 
• 

J a t a l i y , l l c i n o v o * <lo P l n l i e t r o M n r l t l i n o c o m 
llyi>'> |i'i«'«i>l>'to'* <Ib x a l l o o e n t e i o o B n 
c u l y p t « > s - < S l o i > u l o > » 

DO 

Pharraaceutieo A L \ / E S CAMARA 
Approvjdo po l io tn i» . tupaiitirla d-ral l i iiyíloni) dos Bftados 

Onlloa ao Brasil N4o cnt*m n «nhum a l c a l ó i d e « l o o p i o , 
c jj | ar-çS i 6 projudlólal à-f P i - l u n ^ a * . 

Preparado conh<v'Ho inato 13 'art í h i unia rio « o i » a n n n a 
t'vt'o j i f >íto m l l l i a i ' n < d f l c u r n s ms b r o n d i i t o ^ 
e h r o n l o K o a g u i l ! ! 1 * , I n f l t i e n z n , <»o«|ae 
l u e h n o tolas as moléstias das vias rcsplraroriai,iu< e r l n n ç n « ( 
d a ' l u ! t o s . 

E' oneoutrado om todas as O r o g a r l a a o P h a r m n e l u » . 
Insto Kstado. 9 

Mappa dos vapores pertenoentes á companhia de navegação italiana La Ligure Brasiliana 

VAPORES 

1J 

« S É . 

a vapor 
C Z ! « N a v a r r o 

Únicos fabricantes no Brasil d ' i AFAMADOS BISC0UT08 AMERICANOS 

2 4 - A l a n u d i d o s B a m b u s - 2 8 

Endereço te'effrapMco I V J I V J I H R O 

C o r r e i o , c a l x * I N O T e l e p l i o n e 1 1 4 

J D B í P O S Í Í © C m A S S 

A r m a z i á s srs, Bordas, Hiltioraens & Guiinaraes—ru» Direita—Viaduota 

í l l s c o u t o * « I m i i l o t : Srl» o agua o sil, magnífica qualidade a 
l i OD k lo 

U t a c o u t o s «- l o cou ; Y>'k, Gingo.-, CiITm, Carvl, Lvnon, Suftai-
C >oky o a;, ojnhendas o aprooladai m i rcn PAÜti'ST\S. \HR1B a NI'! 
NAC, rnirnas tolas sibof.Jsiaalmaí pira oumer o m vintns flaos, licores. cl-à 
on café, >• 2$ "O i k'lo. 

As mesmas qualidades do bWiou'o oro e l e g a n t í s s i m a » latas imi 
t i;.V) das oxtr iri-;eira>. pei .ndj apprdslinadaniiMiC) um kilo. a ü|09 ', louiuln-

AOS COLIEGI33 E ÁS FtfUUS 
Temos sompro guando quantidade do b l « i ^ o ! i t o « queb -ad -s, das qn i-

lidados aoima, que vendemor- a I l O O U o U l l o ; est-J defeito. qn« <• .i 
nada prejudica o gosto do BVoato, to u a v»n',ig«u» de «u-t»? »p m s >n • 
tado do sen valor, o que é do granjio ocjuomia pira faulllis nu-no.-.n** 
muito princlpa <iout« para oa collefioí. 

r.r - -

G r a t o s A b»a aocoita^o qi.e tn n tido o nosso bis-oit.) « p-n- pnllt 
do muitos dos nossos froguez"*, que, poli distancia a qn > a nua» r-b-ic» ••• 
oicontra tia cidade, só enu grani i Incoiuaiodo podo u fazer f.irn* 

montjs, resolvemos e3tiV>!ocer dspo«ito n a n e r » d l t . i i ( l > <•-•-> • <I<• • 
s r s « R o r g o ' * , U l l h o m e i i * dfe G u l n i a r ã e « , 01110 o publi-><i 
encontrará sempra abnndanto sdrtimauto de todas as nossas ru-irca» po1..a 
mostpds preços da fabrica . 

Ô nosso serviço do remessa ao» domicílios continúa a ser feito corno 
aq il, para os pedidrs feitos na fabrica de posoado cinco im nn's kiioR. 

Animados pelo grande numero do pedidos que diariamente recebemos, 
quer do interior, qaer da capital, jfi apresentámos duas marcas novas. P a u -
l i a l n a o ,lK<> >< s a l , quo ba-tante a T.eltaçfl'> tPm tld-», 1' lireveiuonto 
apresentaremos ontra«, pira as qoat- mandamos fajer iwvas machinae, p> r 
eorom insnfllciontos as qoe pos^ulnj J . 

Orgulhamo no? do poder compc i. com a industria oxtronjçeira, inui-o 
principalmente no preço, visto qn^ o noiso bi couto, qao é vonlldo a lSl1'') 
b 2I0IH), só se obtém do extrangelu. a 1ÍOOO, D$000 e 01000 o kilo 

Aos que ainda nüo provaram o nosso biseouto pedimoa o experimente"' 

Estrada de ferro portátil 
S Y S T I 1 I A A E T H U E K O P P I L , 3 S E L I H 

t k t t o l n , S O A h i / m e « O O m / i n 

TR I I JHOS D E A Ç O por t á te i s 

V A G O N E T E S com bacia »m virar, p a r a a ter ro e t r anspor te d e 

ca f é ; l o t ação de 5 0 0 , 750 e 1 . 0 0 0 l i tros. 

V A G O N E T E S df, p la ta - fó rma , p a ra t r anspor te d e ti jolos e 

pedras . 

V A G O N E T E S pa r a t r anspo r t e de l e n h a , desvios, g i r ado res , 

cu rvas , e t c . , etc . 

Vondem no p n r n l i q u i d a r 

abaixo do preço do custo 
H A S E N C L E V È E & C . 

H u a d o C o m o i o r c l o , t> C a i x a d o c o r r e i o , T O 

S. PAULO 9 _ 5 (aomm< g... „ 6.m) 

7 . a G A N O E L O T Í f t l à N i C I O N A L 

Extracção 
SABBAD3 PRÓXIMO, 25 DO CORRENTE-

(Ia blhi-t^s |aia tsta importante loteria acham-se á venta 

l i i C l j í t . 

20- - l i í i a U i r e i t a — 2 0 

O.- 1» ; t! - r*o interi or devem ser dirigidos a 

Jüiio Antunes de Abreu 
C o r r e i o , C a i x a 7 7 r,-4 Sf. ! ' u u ' < l 

m 
« I C I H S T I S 

- DOS -

O L H O 
Cl IN UA D!) 

D f . l e v e s à a H o o h a , 

KM. o e l a l i M t a 
Oculista de diversos huspiiat.s, membro da'"flocie-

A dr.de OpLtnlmoloçlca de Paris e da Syciedade 
Â do Vf*>dic!ca c rir urgi» do Hlo de Janeiro, com 
W longa pratica de gua especialidade. 

a Rua Victoria, 150 
v Das 7 ás 10 horas da maoliâ 

A Rua de S. Bento, n. 26 A 
^ Das 12 ás 4 horas da hnle 

8ó se encarrega do tratamento de 
doentes dts olhos. 

•

I V A n n p p i i i t i t e h n n i a d a » dl* da cbcKs<ls o » '-»>•" 
™ n o " ^ > ' 1 1 1 1 : re« ondo deve nor o«pc 

p a r a r o r a « I a c a p i t a l . enfermo. 

CARVÃO GARDiFF E NEW-CASTLE 

Tratamento ê peciri) d:»e ;tffnc-
çfies üctilares pn.ns meth t-dos 
que a sciencla e a exf orioni ía 
ciiuica aconeelhain do mais pro-
ve toaos. 

As open.ç0e* d« r . a t a r ac t a , 
s t r a b i s m o , ta t t iuge , es t re i-
t a m e n t o d o c a n a l l a c r i i n& l , 
e n t o o p i o n (reviramento dos 
cab--lios para do..tro d r í-lhi.s), 
p t e r y s i o , etc.. p aticada« 
com lodo» os prece«to« j.niin-ptl-
cos. com r«»n tmloi seguros e 
ordinariameuta sem dór. 

Beu conpuliorio aclia-se provido 
da« melUüresj'acb n::? electrlca3 
de Chardin o dff 
applicações de cojrenteó 
nuas, que d£o tRo boa- resulta-
dos em algumas aílecções ocnla-
resde origem ner.osacu lympna-
tica, dos apparelhoA mais aper-
feiçoados para o exame da re-
fracçfio, tendo, além di«so, uma 
completa collecçXo de olhos arti-
flciaeB para protUese ocul«ir. 

Dispõi de confortáveis accom-
raodações com um bom sanatório, 
para receber em tratamento doon-
tes vindos do interior; os pedidos 
devem-lhe sor feitos com 8 dias 
de antccedenci» e designados 
dia da chegada e a estav.to fér 
rea onde deve sor esperado 
enfermo. 

f x IS/iai i a n n 

T I ¥ O L l 
R E S T 4 U R â N T í f í X' ,3-j i 

C r i t i K l e C h a c a r » - . l a r « l i a i 

O M í N G O , 1 9 D O C O R R E N T E 

G a n d e ^ . ' « ' s » 
t H i i m i i i « f ; i o 
t H a i i d » <1«> a i i i H l c a 

O boud a vapor paity do S. Joaquim de 1/2 em 1/2 bom. 

•A-

> 

CARVÃO DE FORJA 
CIMENTO PORTLAND DE WHITE BROTHERS 

, etc. 
í » 

para Contracta o fornecimento ás estradas de ferro, fabricas, «tc., 
o que tem sempre um grande stock 

O eneenhoiro Augusto M. Beutista. representante de G A F F n É i i 
G L ' I \ L U « R I B E I R O , de Santos. 

Éacriptorio: Rua da Quitanda, n. 2- H. P a u l o 

C a i x a d o e o i T e l b - S S » . (dom. 4 " "e fi»'l 

P A U L O — ! ! » » «><• C o m i n e r c i o , — S . P A U L O -

e «M-lin « o á v c i l l h w M i L a i i a c a n a o n a a p r i n c I p a é B 
i l v r a r l a a ( T õ a ü a t a d ô a 

A REVOLTA DA ARMADA 
d e 6 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 3 

c o n t e i u l o o liInloi-I«-«> c o m p l e t o e n i i r r u ç ã o c i r -
« • i i m H t ã n c i t i d » d o » p r i a c i p a e f » f n c l o t t e n c v ã e H . 
a c o m p a n h a d o d e i i o c u m e n t o a o i l i e i a e a e v e -
r i d i c o n , 

POR 

Aqulla 
Ré Umberto 
America 
Vortunata R. 
Romolo 
Qinllo Co?are 
Olullo MaZüino 
Rdillo a . 
Itíazroppa 
Attlvltá 
Remo 
(Jaüaro 

TONELADAS 

I.lquid. 

1.4H2 
3.105 
1.707 
2.817 
1.324 
2.2*7 
1,2»M 
2 . 2 ' 8 

71U 
1.045 
a.vOl 
1.927 

Procodenvlaa 

2.542 
2.1)87 
2.801 
8.611 
2.048 
2.0711 

(.07.1 
S .M l 1 

1.tSH 
2.847 
2.084 
2.U27 

Oonova 

tevona 
lerova 

OON8TRÜCTORB3 

Oaaco 

W . Rlchsrdem 
O. Ans'Ido & C . 
M. Peares & 0 . 
D. P. Oarbutli 
C. B Smvoth 
G. Anaaldo & O. 
J . R»lder 
R W Hawart 
Palnn-B H 
O. 8 Swin A C. 
H. Ansaldo «t O. 
Sordeostwepror 

Machina 

J o ã o B r l c c o l a & G b t l l , 
agentes em 8. Ptiulb 

W. Rictlardcra 
G Ansaldo A Ü 
TorrBto y M'ir tino 
D. P. Oarbuth 
C. S Bcuvot-h 
G. Ansaldo & 0. • » » 

R W. Hawait 
» » » 

C. 8. Bwan & C. 
G. Anealdoft C. 
Mirik Schl 

3 - 2 

Porça 
(lK niRlIllD» 

CIitsiBcaçSo 

Num. M / 

1 . 0 1 » 4.5311 1.0> A 

f. ' l l 1.72ÍÍ 1 00 A 

300 701) 0.00 A 

Hl . f I . 7 M ) ÍOO A 

£ 0 0 — 100 n 1 

6f)t) í . w r . 1.00 A 

1C.0 — 100 a 1 

8n' i 1 .800 — 

1Ü0 — 100 a 1 

fil 0 1 . 1 0 1,00 A 

3MI 1 . 3 : 0 i 
400 1 .450 1,00 A 

mmmmrmm 

DATAS DA 

Coa»trucçAo 

1H»9 
lHOi 
1888 
|HH1 
IK88 
1K01 
18M4 
1H8H 
lh7 i 
-881) 
1881 
1882 

ultima >I»IU 

Agisto 80 
Setembro 02 
.lanelro W2 
Junho VI 
Março 98 
Maio 1)1 
Outubro 02 
Junho 88 
Março 08 
Novembro 01 
Março 01 
Janeiro 02 

LOGAU 

COKHTRl' ','10 

NeW CP ' 
SestreP.- at« 
Stocktoi' 
fftfll 

8e»trePom.uto 
Banioild" 
New Cat».» 

Wailzen.' 

8 P. a" 
Klal 

»n« 

A . F h i r l t n A C . , 
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A Typographia a Vapor 
PA 

COMP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 
b n c a r h e g a - h c : 

d e t o d o * o s t r a b a l h o * t y p o g r a p l i l c o a 

COMO 8BJAM : 

Cartões de visita e commeroiaoe, participações, marcas de papel, notas, j 
factnras, recibos, nemoranduns, oirculares, reoeítuarios, rotulos, formulários-
lotras, notas do consignação, lrcportaçllo e fllfferença, vales, talões, appella,' 
çÕ08, folhetos, obraa de qnalqner taminbo. , 

Tudo com perfolçao, preço modlco e prompta oxccuçflo. 

Rua Direita, I I , e 15 de Novembro, 29 j 
Caixa do correio, 52 EBCRIPTOBIO CENTRAL, rua Direita, 14 

U 8 U J 0 U 
NSo havendo corridas no Hippodromo, trabalbarA a machina para Yilla 

Marlanna 110 dia 19 do corrente, com o horário abaixo: 

PARTIDAS DO MERCADO PARTIDAS DE VILLA MARIANNA 

10 horas I I horas 
11 » 1 » 
2 > 8 > 
4 > & » 

Tintas, oleos, vernizes e brochas 
R u a d a H ô a V i s t a , n . 1 1 

G < 0 3 V i : 

v a s t a s o f f i e í a a s p a r a c o n g t r u c ç ? . o d e m - c h i ^ t s s c o a e M e s eca Brande 

C a s a filiei, a r m a z é m e e x p o s i ç ã o d e 

21— BUA FL RKXCIO 
m n c h i n a s e m S â o P a " l o , á 
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A R f N S I f l M A O S 
S . P a u l o 

P - S - I S 

ao Brasil 

Epaminondas Villalba 
I a h r i i 

« J i ü g r i t M O v o l u 
o r n a d o d e r e t r t a t r m 

n i t i d a i i i e n t e Imprea 
p r l n c l p a e n peraonii«e 

d a j r e v « > l t o , m i v l n t t d a á r m a d a o v i s t a » d a s f o r ' 
l e z a * . b e n í < - o m o u n t n l l i t d a p l n i r t H d o jrtrt-tU 
Rio d e . f a n e i r o . 

e ç b G S O O O 

Pelo corrrin, mais 10 % 
A ' vorda em cara di b editon* l / t i r i n i u o r l 

a (5 — © • © . ' C - O M l l f i á L Í 

S. PAULO 
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C O P I O G R 4 P H O C O M M E R C I A L 

O m e l h @ s * a t é hoje conhecido no brasil 
PROPRIEDADE EXCLUSIVA DE RICARtíS FIGUEIREDO 

Sk José Bonifácio, 33—-S» JPA^ETJa'© 
O nosso C o p l o K ' * a p h o , o unloo que existo de m n a i a b r a n c a e qno roplste 

a todas as temperaturas, é UBado por todo o commerclo e repartições publicas do dlvdrsos 
paizes da Enropa. 

Com tao atil instrumento, obtOm-se &tó Í O O c ó p i a » de qitplquer riiglusl, taoB como: 
clrculares, preços correntes, mappas, bilhetes do vUlta, r;tc., eoonomisando to desta fôrma 
t e m p o e d i n h e i r o . 

E' um objecto Indispensável no commerclo, repartições publicas, estradas do forro, fazen-
deiros, industriae.j, collegios, associações, etc. 

M a n e i r a d e u s a r 

Escreve-se em papel commum, assctlnado, com peuna gróss» e t i n t a v l o t e t a es-
p e c i a l , o original de que se desejam cópias, deixando o flous mlsutva s seccar: applica te 
em seguida sobre a massa e comprime-to coiu a mâo bem por «itual, duraot" dnua minutus : 
retira-as em sa|Dlda e procede-se da mesma fófma A tiragem, a principio levemente, ta: co-
tando a pressão progresBivamente. 

Depois 9o concluida a tiragem, lava-se Immedlatameiito com ama eçpqpju e baet-.pto apua 
fria, bem por égual, nflm de evitar fazer covas na maBaa; enxii|iá Be com papel aba : vrr.t<, e 
tapa-se, para evitar a acçso da poeira. 

Nunca se deve fâ or uso do C o p l o ^ r a p l i o gero so lavar, e enxugar previamente. 
Quando pelo uso a massa tenha adquirido covas, derreto-»» a banho-ruarin e dosj.cja so 
;ar no tanòlelro para ovitar as bolhas de ar, ano as formam. devagar 

Formato n. I, 8... «fl—Formato q, », Co 
formato n. p, Vlnin.*,,, »a 

Para o interior, devidamente aoondldonado, inala « i O O O , 

T i n t a v i o l e t a e s p e c i a l 

í b Interli 

«-I..I. to,>ooo 

C a d a f r a s c o , i M o é P n r r t 

P r e ç o d a m a s s a a m 

L a t a d « m e l o k i l o , K d O O O M t a 

Par» o Interior mais U O O O cada lata. 

f l n e m - a e e o p l o g r a p l M N d e todo* o s ( a m a n h o s 

Interior, UMOO 

19 . t m w o 

c i a i 
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Daithros 
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o prospecto coro as instrueções 

S / U - í A O R 

M a r a v i l h o s a t i s c n c l b 

PREPARADA VuP 

J A I M E P A f i A D E B A 

APPEOVADA PULA HXfcA. JONTA DB 

HYOIHKB fUBIilGÁ DA CAPITAI, 

InnuineroB uertilleadoa de me îepp dia 
tlnctoso do pessoas de todo o cdterjo 
attestam o proconisám o M n b ã o 
R u s s o para enrár 
Queimadura» |Baplnbae 
" ' iDwea rbenmatle-ir 

. Dmvn <\« çibíça 
Feriiiiuntb» 
Bbkísú» 

,tiiia«ati 
Ruga» 

itutaneas e mordednras d" 
Inbofttoa v e n e n o e t c . 

A única o a melhor AGDA QÉ "i oi-
TjBTTBí rõunhido- cm si tft'daé a.« PI , , 
pitedad « das mais afamaSae. 

Vendo-ee o» Companhia Panllsta 
Importadora do Drogas ò em 1 " 
irtitras drnatirtj'.s, pharmaclas 
d© 'perfumaria*. 

. —, — 

. . . . Depois di> moitas experlenolà* 
i- ai-uraile ©«tudo sonro •> «»ii gnnde 
'oiu«Ho Eil^ir V. Mul ato. » qual t$>nh» 
min.istrann ».ho^it^,,. ,» f(U, mliin,» 
clinfe^ (.i.i.rlii.ilai, tebulvl, de accorSo 
coto n meo< Vtnrtre* Ui,Ili»gi»s. í dV. 
MMoiro», dr. LeWvre e rfr. Si M*«-

»opjleal-o p..i» «pmilnt» fàrny>, 
i ' tido cási.» df jyliilit itivî etaditH 
rhe;iiiiHtif.i: o nfin" li-u e .lO.háfl. . . . 

WMWT-rtí..' O limiB, . -wií-VlSo COHe» 
o 411l*(r M. S/nrum «iminu mout 
•vilügas -,t„ raa|» A" 
" -••». ti J ^ d . e m . ^ é Jl̂ kpr..-

/> ./. i ' _' hwuiig, 
{Riu He Jiu 

MKlfl 01. .'•'. í',-.•:•> 

1VI»<>e«» 4 , . 4 . j- <-> 

I» - rtwi ilr S. J-ír;to—H 

(*", © ijom.) 

rnmmSf ^ 
Acce i ta q u a e s q u o r c n c o m i n e i i d a s de m a c l i i n a s , l a u to em J a i i d i a l i y coiiuj cmi S. Pa ; i lo 

tísicos agentes para o Brasil dos e f a m a d o s vapores de 

MARSHALL SONS & COMP. 
INGLATERRA 

Vapores de 4 a t é 2 5 caval los , s e m p r e e m d e p o s i t o . — G a r a n t i m o s a s u p e r i o r i d a d e dos vapores de Marsha l l , cons idc-

ando-so à g r a n d e s o üdBz , cons t ruecão p r a t i c a , s i nge l a e e l e g a n t e . — T r a b a l h o excel lente . 

MACHINISM0B de c a f é c o m p l e t o s 
O D E S C A S C A D O R G Ò N I C O está f r a n c a m e n t e s u b s t i t u i n d o outros descascadores ; g r adua-se po r fóra , descasca c o m 

fac i l i dade i o d a a q u a l i d a d e d e café. " ' 

YENTILADOHjES , G A T A D O R E S , S E P A R A D O R E S , aRp r ovado s por longa p ra t i c a . 

è f e l l R A S de d i ve rsas q u a l i d a d e s , a d a p t a d a s ás necess idades do pa i z . 

M o e n d s s d e c a n n a , a l a m b i q u e s , m o i n h o s d e f u b á , e t c . , r o d a s d ' a g u a , t u r -

b i n a s , b o m b a s e q ü a e s q u e r a e c e s s o r í o s 

C h a m a a a t t a n ç ão a o s SfS. engenhe i ros e cons t ruc to res para s u a vasta f u n d i ç ã o e ;n J u n d i a h y . q u e pó i e ser con-

s i d e r a d a a m a i s b e m c o n s t r u í d a no Hrasi l , c nm pessoal l i a h i l i t a d i s s imo , p o d e n l o éxecu t a r q u a e s q u e r e n c o r n m e n d a s -com 

perfe ição , a preços ra i d i co s . 

G r a n d e t u r m a d e m a c h i n i s t a s I n Jb i l i j i i a sos . q u e a s s e n t a m m a c l i i n a s e m q u a l q u e r par te deste E s t a d o e v i s i n hos . 

Rogamog à todos cs interessados virem examinar as fflACHíMÍS EXPOSTAS na 

21, Rua Florencio da âbreu» 21 

THE AT RO 8. JOSÉ 
XMW>RE%& MKILr-

iJranie cpmpanbia de operas, operas-OQmicas e opereías 
C I D A D E * B E R O M A 

DE 

J E ^ a ^ h a e l T o m b a 

D ó n i l n g o , d e « k o k I o H Q J E > 

Te roo l » - , ' » " r e p r e s e n t a ç ã o da u .vi^i.na « epiiaratoia op -
reta «ni S actea 

I I I C B Ü S 
arraigo da carznola eoniioa do njaestro R . <^ha|»f, iutlín)ai'u: 

EL J\EY üiTti MARIO' 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

SKFB1ZA EMÍLIO l í m S f i K S 
G r a n d e C o m p a n h i a E q n e * t * e 

DA 

R0SITA DE LA PLA TA 
H O J E , D o m i í í g o , 1 9 

4 h o r a s B o i s OSpec l aOUlOS A ' s 8 I | 2 h o r a s 

mm 1RPBEZAS E WOYIDADES MEk Í18TASI! 

<fp d e m u s i c a n o p n l r o s c e n l r o . 
<Ò>Pt0Z« vhanjíi a afteuçfto p»ia.<a luxuosa o deslurabraoto n i l s e -

e n - S ^ e n e . 

DO ebrlstas de Ambos os soxos 30 professores de orchestra 

tfketrtro concoitlata e dlroator da orçbestra, sr Crente Lambia*?. 
PREÇOS: 

Uanaarotea do 1 » o 2.» ordem, .10*040—Ditos de 3.«, 159000-Poltronas, 
WOOO-. Cadelrja numerada», O00U wGataHw, 1I5D0-Entradas |wia camaro 

* I m C i rtt&ó i S d e l T * Í H & n» cbarttarla da C o n f e i t a -
r i a *'««-.»olt?><-•, no largo do «oaario. atéàs t horas da tnrda, edepeia 
Aa Wlhetula di> tboatro, 

' Ho jníríwafertvels ainda uno ebíva 

Jt*!: A Ifíit 

R C H I H I d e I a t M a t n , celebre cgnestre argenttn, tendo traba-
lhado tos prinripi-is etn os «uropeuf-; eppcçlcl em sens notáveis actoa a ca-
va!'.! : o - l o c k c y l O M l e x , O ( h n l e e « a g W I M I t a g l . 

. J c n n n e , cxltrfa ícuyt-re. Sem rival em^ena dlffioela ezer» 
( !< i' P < <(«!«"• !»•«>•« e h a l l a d ó s . 

i f i - l a . H a r s i h , diallueta srtlsta equillfcrietá, nos sen» e n t e M M Kobn 
a r w j i o . „ »'- • 1 

i > « e l l t o . jrven srtlsta «qnístre, em Mn^UflWl -nwHntn 
em » pr.ueys. «» p o a c l l h f t o . T > 

0 n-iebre rquilibib.l» madiikno I M x n o T T a . D XOfffbu-uUran» 
de ©nitlllhrio, executendo furptcfc.enflejffeé T f lVnBfgr^ " " ' 

l l l r . C ! n » l « i r , notável transformista 
gerictal Cafnefro, marediel Deodoro da FoMe«a-e' t 
portsntcs. 

F u n c ç 6 e t t o d a s 

1 *-C iB«re t« í , 2BÍÒÍ0.--Í 

bruvriuoot© a grande pantomíoia 

8ophá mágico 
í A'é m t /» 

... , '• : ••>• <*'">.i ... s a í . 



ô u M M J L h É b bí i u u u 

G a r r a f a s v a z i a s I 
C o m p r n - a e q u a l q u e 

q u n n t l d a d o d e g a r r a l t a a 
v a z i a s , I n t e i r a s . 

Fabrica de Cerveja Bav&ria 

8-0 

ELIXIR H. MORATO 
K' o soberano depurativo quo velu 

•alvar a humanidade. Cura todos os hn 
mores syphtilUcos, oura o rheumatis-
mo e oura a morphóa. Foi dos Indí-
genas que volu o segredo da cura da 
morphêa pelo Ellxlr M. Morato. 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(4", 0 " o dom; 

A g u a r d e n t e 
De eanna pura, roctiHoada, com 2' 

graus. 
Em Itú—fazenda Pirapitinguy, de 

Carlos Teixeira Engley. 20—19.. 

& C I D 0 ACET ICO 
p a r a f a z e r v i n a g r e 

O mais forte que vem ao mercado, 
estamoe recebendo era caixas com 3 
botijO f e também com 6 vidros do 4 
kiios carta um, garantido qualidade cs-
peclai o preços sem competencia. 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & ÍJ. 

44, Rua do Commercio, 46 
8 , P a u l o e C a m p i n a s 

10-fl . . . 

G r á t i s 

G r á t i s 
A todo o freguiiz que nos 

comprar <le 18000 para 
cima, daremos lindos 
ohr >mos sortidos. 

CASA f S B B S I B A 

Rua de S. Bento, 56 A 
(Proximo ao largo do Rosário) 

30-14 

A S S O A L H O 
D G P E R O B A 

Apparelhado, macho e femoa, s6cco e 
saperior, temos sempre cm nossos de-
pósitos, de 7 a 15 centímetros de largo, 
por 20 palmos de comprimento. 

Recebamos encommonda do qualquer 
quantidade, que mandaremos vir de 
nossas offlcinas de Campinas. 

"Embarques em S. Paulo e Campinas; 
preços sem compotencia. 

Anderson, Sotto Maior & C. 

4 4 — R U A D O C O M M E R C I O — 4 6 

S. Paulo e Campinas J0—9 

S A L 
Cm breves dias deve che-

gar a Santos o vapor MMJRI-
CE, carregado de sal italiano 
superior, claro e grosso, man-
dado vir por conta da nossa 
firma especialmunte para ser-
vir á fregucm do Triângulo 
Mineiro. 

Vendemos qualquer quanti-
dade, solto ou em saccas de 
algodão e aniagem, qualquer 
tamanho, verificado em nos-
sos armazéns de S. Paulo. 

Kemessas immedialas para 
qualquer parte do Estado. 

AndersoD, Soíto Maior & C, 
44—RUA DO COMMKRCIO-lO 

10-9 

L O J A F L O R A 
Os meus visinho* srs. Raysel e 

Scbreiner (Casa Hempol) com loja de 
chapéus, etc., na ma do S. Bento n 
69, tlvoram a gentileza de offerecer 
me a sua oasa, onde estabelool provi-
soriamente o meu esrriptorio. 

Peço ao respeitável publico conflar, 
me, como antes, as Buas valioeas or 
dens eobro 

< 9 o u q u e t s n a t u r a e n , 
P l a n t a s , e t c . 

cujos podidos serfto promptamente 
servidos. 
10—9 FRANCISCO NEMITZ. 

MONTEIRO & CARVALHO 
.<om grande armazém de sficcos e mo-
lhados por atacado e casa filial em 
3. Simftn. _ 

Importam vinho, cereaes, sal, ci-
mento, ferragens e outros artigos. Re-
cebem & comraisbfto qualquor artigo 
de seu ramo do negocio. Compram e 
vendem café e outros generos do paiz 

C a s a m a t r i z 

Rua Andrade Neve», na. 29 e 31 

C A M P I V A M 

C A S A F J t O & k 
M . H i n i i V o 

30—28 (S", 5M , sabb. o dom. 

E l i x i r M . M o r a t o 
Sr.D. Carlos.—Constando-me ha tonj 

po, que varias pessoas desta cidade e 
seus arredores tôra feito uso, com muita 
vantagem, de sua preparação Elixir 
M. Morato, fui ultimaiuonte obrigado 
a lançar m&o delia era minha clinica, 
e julgo-me hojo habilitado para afir-
mar, a bem da humanidade, que ú um 
dos melhores remedios quo tenho co 
obecldo para enfermidades do syphiliB 

Br. Guilherme Villiot. (Rio do Ja-
noiro). 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o E a t e l l a & C l 

IX—Rua de 8. Bento—11 

(4", o dom ) 

«CASA DE 
M ilbadoH flnos, cereaes, etc. 

l f - l t n a J o i l o A l l r c do— 

PREÇOa REDUZIDOS 

A . R O C H A L E I T E 

D i a r i a m e n t e 

è prescrlpto pelos medloos o poderoso 
reconstituinte composto de quina, fer-
ro, pepsina, arseniato do sodlo, lacto-
phosphato de ca), etc., segundo a for-
mula do dr. Netto. 

R u a D i r e i t a , a 
80-6 

P B O S P H O R O S 
ZAMBEZE 

Destes magnlfloos phosphoros deeti 
nados afazer deeapparecer do mercado 
todos os outros simiiarea, pela sua 
qualidade especial o preço commodo, 
acaba de chegar nova partida aos de-
positários 

Hoderson, Solto Maior <6 C. 
«4 — RUA DO COMMERCIO - 46 

10—7... 

A L F A F A 
A v e í j , m i l h o e M i o 

Venda-fe na 

R u a E p i s c o p a l , 3 3 

A preços baratissimos 
10-6. . . 

VINHO VIKQJ5M 

PORTUGUEZ 

fi imettidodirecta-
mente 

p a r a o armazém 

ÁUREO PAULISTA 

DE 

S, de Castre Deras 

R OA AURORA, 150 

P r e ç o : 
DozrA: com gairafaa 16S 

« : tem » 141 
Devidamente engarrnfadu; • ITRT-

(FAB nus domicílios. 
.MARCA REGISTRADA» 

ELIXIR M. MORATO 
Certifico em fé do meu gr&u qui 

tenho appltcado cm molostias syphill-
ticas chronicas o novo preparado Eiixii 
M' Morato, propagado por D. Carlos, 
obtendo sempre 06 molhores o mai> 
satl8factorlo3 resultados.—Dr. Alfred< 
Alémde Sá Mendes. (Vassouras). 

Agentes em S. Paulo : 

P e i x o t o K n t e l l a âk C . 

11—B «A (TE B. Bento—11 
(4". « " o dom) 

esperado Do Rio de Janeiro,Vindo do Rio 
da Prata, em 3t de agosto, sahlréi para 
L i t s b A a , !>»« P a l l e e (La Ro-
chelle), P l y m o u t h e L i i v e r -
p o o l , no mesmo dia, oora escala 
pela U a h i a e P e r n a m b u c o . 

Estes vapores tocar&o de ora em 
deante no porto do L . a P t i l l c e 
(La Rochelie), em logar de R o r -
d é u s . 

Redui-ç&o nos proços daa passagens 
para Llverpool: 

1.» classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita ida e volta. £ . 36 e £ . 4 6 . 
8.» classe, £ . 15. 
3.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0 e 

£ . 30. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiro» de todas as olasses. 
Os paquetes desta linha s&o illuml-

nados a luz electrica. 
Para passagens e outras Informações, 

com os agentos 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 48—Sobrado 

S . P A U L O 

KNOTT PRINCE LINK OP STEA.MERS 
Bah'das regalares de vapores para 

New-York 
IMPERIAL PRINCÍ . . . . 16 de setembro 

ÍlRiTUS PbiScE 26 do setembro 

KDITN PRINCE 6 de ontobro 

O PAQUBTB 

NAYIGÂZÉE ÍTALO-BRASILIANA. 
GBNOVA—QlACOMO CRESTA 

O p a q u e t e 

C O L O M B O 
esporado em 15 do corrente, sahlri, 
depois da Indispensável demora, para o 
R i o d e J a n e i r o 

B a h i a 
G ê n o v a 

N á p o l e s e 
T r l e s t e 

Para cargas, passagens e mais in> 
formaçOcp, com os agentos 

Camiilo Cresta & Gomp. 
SANTOS-Praça da Republica 1;. 
B. PAULO-RDB d» o. Bènto', 48, 

Já entrado de Montevidóo, sahirá 
para 

N E W - V O R K 
no dia 20 du agosto, com esoala pelo 
Rio de J&nêlro. 

O VAPOR INQLBZ 

L A V E L O O E 

Btperado do Rio da Prata, em Santos, 
em 27 do oorrente, sahlrâ para 

N e w - Y o r k 
via Rio de Janeiro, depois da indis-
pensável demora. 

Para carga e passageiros, trata-se 
com os agentes 

BELMARÇO & C* 
8 . P a u l o e S a n t o s 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F . F . G o u l a r t 

N V Â D D D VRA MNVTA R. 

CELEBRE ANARGH1STA 
é o vinho E t n a R o s s o » pofque 
usando-se delle, nfto ee gastará dinhei-
ro no boticário. 

Uma dúzia, 18)000. 
Importam ÂNGELO SOLBIATI & C., 

rua João Theodoro, n. 20, caixa do cor-
reio 166. 

Deposito do vinho Italiano m a r c a 
G a t t l n a r a , ohampagne, cognac, 
etc., eto. ' ,j 

Devolve se o dinheiro aos srs. com 
pradorei que não ficarem satisfeitos. 

80—Ís6 

Société Générale de Traosports Miri-

O VAPOR 

P E O V E I G E 
esperado effl S ã u n t o s no principio 
do mez de setembro, shhlrá, depois da 
indispensável demora, para 

M o n t e v i d é o 

© B u e h o s - A i r e s 
A Companhia fornece conducçào 

Katuita para bordo aos passageiros 
terceira classe e suas bagagens. 

Acentos: 

KÀRL TALAIS & C01P. 
8 . <*<iuIo—Rua José Bonlfaoto, 26 
S a i i t o x — R u a 15 de Novembro, 17 

C o m p a n h i a •„' 

l i m - B B A S I L 1 I B 0 
LINHA INTBRMIÍDIÀRIA 

O PAQUBTB 

R i o G r a n d e 
Sahirá de S a n t o s no dia 25 de 

agosto, ao meio-dia, Improtorlvolmente, 
para 
C a n a n é o 

i g u a p e 
P a r a n a g u á 

A n t o n l u e 
8 . F r a n c i s c o 

I t a j a l i y 
D e s t e r r o 

R l o - G r a n d e 
e M o n t e v l d é o 

Para fretes p passagens, na agancia: 

Rua Xavier da Silveira; 66 
S A N T O S 

Esporado do Rio de Janeiro, èm 
Santos, a 17 do corrente, stguirà, de-
pois da Indispensável demora, para os 
portos de: 
C a n a n é a 

I g n a r t e 
Paranaguá 

H I t w j a h y 
Para carga, passagens e maia infor 

maç3es, trata se na 

Praça 11 de J i ink 10 
Sobrado 

S A N T O S 

NAlAZIONE GENERALE ITALIANA 
Societã riunite Florio & Rubattlno 

T m v m 

P E R S E O 
8ahirA de Satltos no dia Í0 do oor-

rente para 
R a r c e l l o n a 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

V i a g e m g a r a n t i d a B i f l 
A d i a s 

Esplendidas accomodaçOes para pas-
sageiros de todas as olasses. 

Camarins reservados para famiilas. 
Para passagens, cargas e mais in-

formações trata-se com os agentes. 

CA1I ILL0 CB1STA & C, 
S a n t o s - P r a ç a da Republica, 41. 
8 . P a u l o — R o a de S. Bento, 4S, 

KAZIONE GENERALE ITALIANA 

Societã rlanlte Florio & Rututtino 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

A R N O 
esperado de Gênova no dia 20 do cor 
rente, sahirá, depois da Indispensável 
demora, para 

M o n t e v i d ó o e 

B u e n o s - A i r e s 
Para passagens, cargas e mais In 

formações trata-se com os agentes 

CAMXLLO CB1STA & C. 
Man tos—Praça da Republica, 41. 
8 . P a u l o — R u a de S. Bento, 48. 

O O M M E I t C I O 

jr&Tigftitont l U l i m 

A G K K C I A G B R A L N O M t A S I L 

R I O D E J A N E I R O 
R U A P R I M f c l R Ô D E M A R Ç O , 3 » ( S O B R A D O ) 

M A X N O T H M A N N & C . 
Agentes em B. Paulo i 1 

A. FREDERICO SCHOLZE & C.—Rüa de S. Bento—62 
Sm Santos: 

OSCAR HORSGHITZ & GOMP.—PRAÇA DA REPUBLICA, 41 

V A P O R E S a 
I W o r d - A m e r i c a (ex-Stirlwg Castle), O u ç a d l G a l l i e r a , V l t -

t o r l a , D u c h e s s a d l G ê n o v a , S u d - A m e r i c a , 
H a t t e o I t r u z z o , M o n t e v l d é o , t a s P a l -

m i » , . C l l l n d l « e n o v a , l * o s t » i * l o , 
E U r o p a , R i o d e J a n e i r o . 

O P A Q U B T B 

M o n t e v l d é o 
Esperado e m S a n t o s no dia 31 de agosto, sahirá, depois de in-

dispensável demora, psra 

G ê n o v a e N á p o l e s 

eom escala pelo . ••*• 

R i o d e J a n e i r o 
Preço da passagem de8»Masso 

1 0 0 $ 0 0 0 
A 

Para passagens e mais InformaçSes, com os agentes • 
A . F r e d e r i c o S c b u l z e A C . , rua de 8. Bento, 63, PAULO 
O s c a r H o r s c b l t z 4k C . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

L a V e l o c e 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

AGENCIA GERAL \<> IHtAsIL 

R I O D E J A N E I R O 

R U A P R I M E I R O D E M A R Ç O , 3 9 ( S O B R A D O ) 

M a x I T o t i i m a i i i i & C . 
Agentes em 8. Paulo : 

A. FREDERICO SCHULZE & C—Rua de S. Bento, 62 
Bm Santos i 

OSCAR HORSCHITZ & GOMP.—PRAÇA DA REPUBLICA, 41 
' V a p o r e s : 

I W o r d - A m e r i c a le.r Stirlirw Oastle). D u c a d l G a l l i e r a , V i t -
t o r i a , D a c h e s M u d l « e n o v a , S u d - A m e r i c a , 

M a t t e o B r u z z o , M o n t e v l d é o , l > « » •*«>• 
m a s , C i t U í d e G ê n o v a , R o s á r i o , 

E u r o p a , R i o d e J a n e i r o 

o paijueÍb 

o 

fepnrado è m S u n t o s no dia 4 do setembro, sahirá, depois da in-
dispensável demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
com escala pelu 

R i o d e J a n e i r o 

Para passagans e mais informaçõos, com os agentes : 
A . F r e d e r i c o S c h u l z e A C . , rua ia S. Bento, 62, a PAULO. 
O s c a r H o r s c h i t z & O . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

Seat Companhia l i Paquetes a Vapor dt Southamplon 

S a b i d a s p a r a a E u r o p a 
* * -

do R i o , no dia 28 de agosto 

Danube 
Thamet 

19 de setumbro, do Rio 
35 de setembro, do Rio 

P a r a o R i o d a P r a t a 

D a n u b e 
do R i o , em 27 de sgosto 

Thames 
Nile 

9 do setembro, do Rio 
14 > > » > 

Para passagens e outras . Informa-
ções : no Rio, oom o sr. O. C. An-
derson, rua de 8. Pedro, 1 ; em San-

. tos, oom srs. Holworthy, Bllls & O.; 
em 8. Paulo, na C a s a L u p i o n , 
rua de a Bento, 41 e 48. 

New Zealand Shípplng C.° 
( ( . ' m l t c d l 

O PAQUETE IHOLEZ 

K A I K O U R A 
•wpi ralo no Rio de Janeiro, du Nova 
Zelandia, em S t d e a g o s t o , sa-
hirá para 

L O N D R E S 
oom escalas por 

T E t l E R I F R e 
P L Y M O U T H 

depois da indispensável demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a na 1.* 
classe, validos por 12 meses, £ . 4 8 . 

Bste paquete tom excellentes aoom-
modaçOes para passageiros de l.«, 3.* 
e 3.» olasse. 

Todos os paquetes desta Unha s*o 
illuminados a luz electrica. 

Para passagens e outras Informações, 
oom os agentes . 

Wilson Sons K ° , Limited 
R U A D O C O M M B R C I O , 43-Sobrado 

8 . P A U L O 

C » M B I 0 

& Paulo, 18 de agosto do 18M. 

Tabella* afllxadas bontein: 

L o m l o n f t a n u 

• 90 d. 4 vista 

Londres » >/« 9 

K S T ; : i.oii í.ois 
ãamtrargo 
Itália - 9 5 0 

Lisboa | 
o Porto | sterllno 0 1/4 

Agencias de Pof-
togai -

New-Yori - 6 6 <- 0 

C o m m e r c i o e indus t r i a 
Londres 9 1/4 0 1/1« 
Paris 1.03Ü 1.046 
Bamburgo 1.270 1.288 
Portugal.. i , 11 < 4 8 3 

Italla - — 
R r l t l s h » a n k 

Londres 9 V* , ® 
Parla 1.081 1.048 
tíanibUrgO 1.974 1.396 
Italla - 0 j O 

Llsbfla e Porto. — 
Provincial — . 
New-York - 6.600 

• l a n ç o d e S . P a u l o 

te::::::: - . ^ 
B r a s l l l a n l a c h e l i a n k f u r 

R e u t a c b l a n d 
Berlim eBamb.. 1.27Ü 1.J90 
UO»ít<* ? li* »»/]« 
Paris í .030 1.046 
Italla -

New-.York - 6.600 
Portugal - " o 
Bospanha... . . . — 

C . C r e s t a A C 
Londres 9 8/16 8 16/16 
Paria 1.040 1.065 
Bamtiurgo - 1.306 
Italla (saques)... - »5f> 

» (vales).... - 9«0 
Lisboa e Porto.. - 470 
Portugal - 476 
Heapanha - 940 

0 mercado da cambio teve hontem 
regular movimento, effectuando-se 
transacções & taxa reservada de 9 6/16 
e mesmo a 9 11/32. 

Oa cambistas fizeram algumas ven 
das de soberanos a 26|6G0. 

Era Santos o papei particular dou 
!• 7/16. 

O mercado do cambio fechou está-
vel. 

COTAÇÕES 

AeçSea 
Vend. Coai. 

Companhia»: 
Paulista inteir 235S 225) 
Idom com3'i% — 85-
Mogyana, int ograllsadas 170$ 165t 
Central Paulista 10.)$ -
Mechanica Import 150» 130? 
Luz 8tearica — — 
6ül Brasileira — 70| 
Christoffel & Stupatoff 401 801 
Pabril Paulistana..... — — 
Industrial de S.Paulo. — 40» 

?9rvi»es Marítimos... — — 
elephon!ca....<i,<i> 2001 1601 
Bancos t 

CreditoReal-cart. hyp. 1501 130» 
QomaiO \í \, 40» 22? 
Círt. <jdímn; 11111 < 11, H0» J3"? 
Com 20% M «2<j 
Lavradores 100$ Üi» 
Uniio de S. Paulo 40» 30» 
Idem t'a 2» emissão.... 40» — 
CBmra. 0 Ind 190» 185» 
Constructor 0 Aftf... 11 .40» — 

8. Paulo T . . . . . 110S 100Í 

Letras bypotbeeariaa 
Banoo de C. Rea l . . . . 70» — 
BnUo 60» 67» 
íntend. Münitílp 80» 75» 

A p ó l i c e 
Do Este do 1.000» 
Qeraee 980$ — 

D e b e n t u r e s 

Vmi&o Paulista. — 68$ 
- PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Reoe 
bedorla de Rendas, dô 20 a 25 do agos 
to: 

Café bom U580 küo 
Café escolha 1$100 > 

Mavrs 
Antuérpia 

York 

Hamburgo 

SORCIATII* o. 

Pari 
> Bavre . . . u m 
> Hamburgo 

BOLWoarar, « x m * o. 

Para New-York 
Antuérpia 

Rotterdam 

A. TEOIIMKL a o . 

Para Hamburgo 
> Antuérpia 

BETEB OBI. & c. 

Para Hamburgo 
> Antuérpia • 

JAMES HATBIW& O. 

Para Hamburgo 
» Rotterdam 
» HaVre. i . . . . . 
» New-York, <••<••<<<•<> 

BÜABQUE & O. 
Para Havre 

KEanai«mtB SDLOW A o. 
Para Havre......<<« 

> 

j . w . DOAHE & o . 

Para Havre 
. New-York 
. Oenova 

MALTA 4 CEBaOlNBO 

Para Havre 

HOSSAOB & O. 
Para Antuérpia 

< Hamburgo 

» New-York 

KoflJÍ A 0. 

Para Antuérpia 
ARPÇÇSLE BBOTHEES 

Para New-York 

BABO BAKD * 0 . 

Para New-York 

> Hamburgo 

E. LEVEBIKQ & O. 

Para New York 

W . V. MC. LALFQBLIN & O, 

Para New York 

TB. WILLE & C. 

Para Hamburgo 
» NIJW York 

GUSTAVO TRINKS & O. 

Para Hamburgo 

A. SCBINDLELM 

Para Rotterdam 

BOSÉ & KNOWLES 

Para Qenova 

> Hamburgo 

BENBY WOTLOE & 0 . 

Para Oenova 
» Hamburgo 

J . P. DE SOUSA & C. 

Para Qenova 

1.600 
2.750 
2.000 

750 
1.600 

1.000 
4.000 

600 

8.613 
>52 
SOO 

2.118 
600 

6.079 
600 

260 
7 

600 
200 

2.298 

.600 
250 

600 
10.682 

600 

49 

780 
1.550 
1.150 

1.000 

88.998 

7.113 
1.67(1 

7.099 

1.220 

746 
1.360 

1.500 

210 

1.300 
260 

100 
200 

10 

EMBARCADORES DE CAFÉ' DO 
MEZ DE AGOSTO 

Se*, café 
•AUMAKM, SBPP A O. 

Para Hamburgo 9.260 
> Rotterdam 4.001) 
» New York 4.33o 
> Havre 1.062 
» Bordeu 260 
> Antuérpia Í.000 
» Marselha H.760 

S. BTRORFREQEK & O. 

> Hamburgo 3.113 
> Rotterdam 0.031 
» New-York 8.340 
• Antuérpia... 1.000 

•D. JOBJT8TON 10. 
> Hamburgo 600 
> Rotterdam 749 
» New-York 600 
» Havre 500 
> Antuérpia 852 
> Qenova 2.0 

KABL VALA IB & O. 

Par» Rotterdam 
> Copenbague 

1.000 
>50 

167.750 

S A H I D A S DE CAFE 

Para a Europa: 
Scs. café 

Vap. ali. Patagônia 16.573 
» fr. Ville San Nicolas... 13.149 
> ali. Antonina 9.104 
» fr. Bourgogne 4.500 
» ital. Uatteo Bruzzo.... 2.410 
» ali. Pernambuco 7.387 
> > Santos 18.128 

71.2Í0 
Para os Bstados-Cnldoe: 

s Scs. café 
Vap. ali. Oapua 8.365 

» ing. Chinele Prince.... 8.381 
> > Queensland 43.674 
> > Letbnitz 26.100 

86.500 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPOIES ESPERADOS RO I O 
19 New-York e esc., Tagux. 
19 Rio da Prata, Bellarena. 
20 Portos do Sol, Itatiaya. 
20 Rio da Prata. Ptrseo. 
21 B> rdeanx e esc , Ernest Simons. 
31 Santos, Arabian Prince. 
22 Rio da Prata, por Santos, Delcomyn. 
24 Portos do Norte, Itanema. 

VAPORES A SABIR DO RI' 
19 Rio. da Prata por Santos, Amo. 
19 Nuw-York e esc., Coleridge. 
19 Antpirpia e LondreB, Humbohlt. 
19 Qonová e Nápoles, Ré Umberio. 
19 KiodaPrata.p.Sant., CAar/« Jfarfel. 
20 Trleste e esc., Nagy Lajos. 
20 Porto» do Bul, Santelmo. 
21 Qenova o esc., Ptrtio. 
21 Portos do Sul, Itauna. 
92 Rio da Prata, Ernest Simons. 
22 Portos do Norte, Brasil. 
22 Vlotocia, Bah. e Pernamb., Itaqui. 
23 • anAavlelras e esc, Hathilde 
24 Montevldéo e esc., Rio Grande. 

VAPOHS HPBBADOS IM SAHTOR 
20 Qenova, Arno. 
20 Rio, Charles Uartel. 
21 Rio, Santelmo. 
23 Buenos Ayres, Montevldéo. 
25 Rio, Rio Grande. __ 

VAPOBaa A RARIR Dl U«!OS 
19 Nápoles e esc., Perseo. 
20 New-York, Arabian Prince. 
>0 New-Orleans, Parahyba. 
22 Buropa, Petropolis. 
23 Europa, Montevidéu. 
24 Europa, Colombo. 
23 New-York, Nasmyth. 
29 Europa, Amazonas. 

FOLHETIM (83 

Q. DE LA LANDELLE 

i VINGANÇA DO SARGENTO 
R o s a n c e m a r í t i m o 

VERSlO Dl 

M. Pinheiro Chagas 
» P A R T E I I I 

A TEMPESTADE E O BAILE 

I I 

HYBNA E SERPENTE 

O nome de Adriano esse nem 
aequer foi pronunciado. Suzana 
continuou a ignorar Be elle es-
tava ou não a bordo da Gorgo-
na. 

—Eu era batido, pensou Liart 
sahindo, se não tivesse á minha' não era sem eBforço que piinba 

Liart estava, pois, completa-
mente BÓ, quando o sargento 
entrou. 

De cada vez que o official 

Babemos que Liart se apre-
sentára succesaivamente em casa 
do chefe da marinha e em casa 
do governador de Argel; esta 

disposição o ar. Adriano de Mer 
vai; maa agora tenho bom jogo, 
comtanto que arranje algumas 
intelligenciaa na praça. Montoi-
re na sala, e Cybelo na cozinha 
servirão de batedorea. Maa Mon-
toire não é fino, e Cybelo é ne-
gro 

inferior comparecia aasim dean-!va a , n d a d e grande uniforme, 
te do assassino de seus pães,1 Nenhum ornamento exfra-regu-

lamentar, nenhuma phantasia al-
terava o seu uniforme agaloado 
em todas as costuras. A sua es-
pada, as suas dragonag. as suas 

no rosto a mascara da gravi 
dade servil. 

De todas aa vezes, antes de 
entrar na galeria, Pedro sentia; b

a°r
r^" 

uma tentação violenta de aca-1 « 
bar immediatamente com iato d o ' e r a m P^feitamente unifor-
e de ensopar as mãos no aan-!me8 c o m 0 m o d e l ( ) a n n e x o á 

E depois essa Paoletta ! g u e de Jacques Liart; mas esta í S ^ i ^ í l í T d® 
Lartigue deve-me fazer grande • tentação era logo repellida com n T íL j .m 
mal . . . Reflictaraos, arranjemos desprezo como uma fraqueza ^heio d e P roJectoa «jue faziam 
cousa melhor. ! indigna do seu odio. Se elle d l v e r a â o 808 8008 c u , d a d 0 B m a " 

Liart meditou muito tempo.— 'quizesse só um asaaBsinio vul-1rit im08' a t i r á r a c o m 8 Í8° P a r a 

Quando voltou a bordo, expe- gar, vinte vezes poderfa com- l ^ a v f a ' m e i o ^ e 
diu Cybelo para fóra do navio, mettel o, ou até deixai o com- a c o m D l n a r ÇB 1116,08 ü e 

e mandou chamar o sargento metter; pelo contrario nunca * 

Liart tinha o campo livre. 
—Merval está preso até nova 

ordem, pensou elle; Laviolaia 
acaba de partir para Toulon, e j £ B u a gaTeria. ~ ' consentiria que arrancassem a 
não estará de volta antes de p d C o r d j e r neBge m o m e n . ; v i da a Jacques Liart. 4 

um mei; o sr. d Héncourt eata 
auwnte;^opllmol O essencial boche, Lartigue e Scbneider, re- Toulon para 
é deicobnr o lado fraco da me-, u n j d o g a u ® c a n t 0 8 e a denunciar os parisienses. 

i Havia perto de um anno que 
estava armada a Chrgona, e 
sempre Pedro Cordier lho déra 

to estava com o olho em Ca- • Assim, durante a viagem de m i i provas de tatelligencia, de 
Argel, apressárav flbura e d e aatutía: em mui-

nina Sarana. 
O irmão de Paoletta escrevia Acautelando Liart contra essa 

flnura e de aBtucla ; r ém mui 
tas occasiSea, julg&ra vel o prom-
pto a dedicar-se por elle. Por 

sobre-'sobre o joelho. O carpinteiro e companhia de bandidos, Pedro occaaiâo do incêndio, por occa-
ramu^s UgfflTM. m r a soore % ftl8aciano dirigiam lhe muitas Cordier fizera-uma bella mano- gi|0 da tempestod®, e de cada 

« ! « J í ^ c u í a a D D u S vezes a palavra. Estava se ev^ bra que «ugmén^vw^a confttó- que a" tripulâ^gó ie atrevô-
f^S^monf l r H.i7ana uma dentemente redigindo uma carta ça do capitão de mar e guerra ra a murmurar, encontrava ao 
au f S l « narrativa da que devia dar noticias de Adria- e preparava a entrevia!» actual. t eu lado o aargento, velando 
dellaa ora quaai a uarrauva u» ^ ^ S u z a Q a d'Héricourt. i O sargento parou milltarmen- com aolicltude, e sempre dis-

nnm« dn herókéaue estava mu-r Cybelo, munido de inatrueções te defronte do seu chefe, e coB- posto a executar aa suas or«^ns. 
q minuciosas, foi para terra com tentou se em dizer, tirando o fo isemel laaquae^em Bsse 

i L n a perturbou-se,e a su» 9rdem de travar bôas relações seu £>net de policia: " ' ' 
nerturbMftonioeica(rou ao com- com a criadagem da familia - - Eiŝ me ás suas ordens, com- cousa algum». Auxiliava bem 
m»ndaateque a observava. risiense. i m»ndaat$, W 

torturava bem, era um excel-
lente carcereiro, uin algoz maghi-
fico. Devia eBtar ávido de pres-
tar novos serviços, que seriam 
recompensados pelas dragonaa 
de official.—Mas possuiria elle 
todas as qualidades necessarias 
para manobrar fóra do aeu tbea-
tro habitual, em terra, num ne-
gocio delicado, que exigia um 
tacto de nova especie ? 

O capitão de mar e guerra 
não queria arriscar se á doida. 

Levantou lentamente os olhos 
;para o sargento, e examinou-o 
desde OB pés até A cabeça. ' 

Era com um interesse cres-
cente que repaifava na bAa pre-
sença e na phyBionomia caracte-
rística do official inferior, sem-
pre ailencioBo e im movei, sem-
pre senhor de si, apezar do con-
tacto desse olbpr desconfiado. 

1 Pedro Cordier parecia-se im-
' menso com João Cordier, seu 
pae, por alcunha Lcbrave. Elle 

' bem o aabia; Mathuriua, aua 
I mãe, mil vezes lh'o repetira; 
e muitas vezea, na sua infancia, 

'o velho mestt» Merlin dissera-1 
lhe com movido. <E's Lebrave' 

'por uma penna, quando em-1 
barcámos, como grametes da 
Águia Negra.» 

! Pedro Cordier ent»va de san-
gue frio, e, comtudo, suppunha 
a cada instante que seria reco-
nhecido. 

• —Nesse caso, pensou alie, 
deito lhe » mio esquerda ás 

guellas, e a direita aos (topos 
da espada!... Atiro com elle 
ao chão, ponho lhe um joelho 
no peito; depoiB conversaremos! 

Liart ficou satisfeito sem du-
vida do resultado das auaa ob 
servaçõea; porque, rompendo 
emfim o silencio, diase num tom 
quaai adrairativo: 

—O senhor é um bonito rapaz. 
Os olhos sombrios do aargen-

to cravaram ae ardentemente em 
Liart; procurava adivinhar o 
sentido destas palavras. 

-rO que elle accrescentar, 
dizia de si para ai, aerá a Bua 
vida ou a sua morte I 

— O senhor Cordier parece es-
pantado? disse Liart com um 
sorriso, tomando uma attitude 
indolente. 

De memória de marinheiro, 
nunca um sargento foi tratado 
por senhor pelo seu comman 
«Jante. 

-Senhor! pensou o filho de 
Lebrave, sr. Cordier! aonde quer 
elle chegar ? . . . Graças ití céu, 
negou-se para todos, e tenho 
muito tempo. 

Liart effectivamente ordená-
r» á sentinella da camara do 
conssibo que nio deixasse en-
trar pessoa alguma. 

O commandante carregava nas 
suu palavras, a observava o 
jogo d . physioooml* 4» 

Pedro Cordier, cujas feiçõea 
exprimiam aimpleamente um 
pouco de espanto, conservava 
se impassível, e continuava aa-
aim o aeu terrível monólogo: 

—Se me reconheceu por fi-
lho de Lebrave e de Mathurí-
na, pelo afilbado do meatre Mer-
lin, como é que ouaa affrontar-
me a sós ? . . . Quer-me propór 
algum pacto infame ? . . . ou sup-
põi por acaso que eu ignoro a 
verdade?... Diga elle o que 
disBer, faça o que fizer I se eu 
fui trabido, se elle me conhe-
ce, morre I . . . 

—O seu espanto augmenta 
ouvindo-me designal-o sem ser 
pelo seu titulo official; mas o 
sr. Cordier vai perceber-me de 
certo, porque não se trata da 
Oorgona. 

O sargento avançou a cabe-
ça como uma hyena que fareja 
um cadaver. 

—Tenho que lhe falar num 
pequeno negocio de familia, pelo 
qual se interessa de certo; por-

3ue o sr. Cordier me ó dedica-
oT.. muito dedicado... bem 

o sei. t w* 
Pedro Gordier deu um ^as» 

«o para a frente, encrespsram-
se-lhe as mãos, descórou um pou-
co, e a aua turbsçlo trahiu se 
ainda por nma surda pergunta. 
- —Mas porque é que ficou 
*o agitade, ar. Cordtart dUse 

i r > 

i-

O negocio em que lhe quero 
falar nlo pôde deixar de lhe 
ser agradavel. 

O leio que lambe as mãos 
ao dono não pôde deixar de o 
devorar, quando por desgraça 
o attrito da língua attrabe o 
sangue á superfície da pelle. 

Pedro Cordier começava a 
perder o Bocego que era a aua 
força. A voz de Liart produziu* 
lhe o effeito de um estertor si-
nistro. As sombras queridas da-
quelles que ardia por vingar pas-
savam-lhe agora por deante doa 
olhos.—O instineto levava o a 
ferir, como o instineto leva o 
leão a morder. Por um ultimo 
esforço de vontade, ainda reagiu 
um instante. 

—NSo pôde saber do que se 
trata, diase Liart, em tom de 
folguede. Trata se talvez de um 
namoro, de uma rapariguinba... 
porque'nlo? 

Um segundo mais e Pedro 
saciava a sua fúria; mas ouvin-
do a palavra namoro—palavra 
estranha, seguramente, dita por 
um oMciil superior a um oSi-
cial úsferior, numa conferencia 
que «fad* tinha ares de nego-
cio"d« serviço—os muscuioa do 
sargento'perderam a tensão em 
que estavam, e oom vos surda 
murmurou: 

ur 
que pensava? per-

Uart com rapidez. 
(ÜimtinUa.) 
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